
5° Série, t. V. — 1935. — N" 123. 

BULLETIN 
DIS I.A 

SOCIÉTÉ GÉOLOGIQUE 
fîlïTTH SOCIIÏTR, F O M l B B I.B 17 M A U S 1830, 

A KTi'ï AUTOHISKK KT lWÏGONNUlï COMMIS 1ST A lïUSSKMlîNT n'UTN.ITK F'URLlQUK 
PAU OIUïONNANOR DU 3 AVU1I, 1K32, 

C I N Q U I È M E S É R I E 

T O M E C I N Q U I È M E 

FASCICULE 123 

Feuilles 112 — Planches 1V1II 

31 figures dans le texte 

P A R I S 
S O C I É T É G É O L O G I Q U E D E F R A N C E 

28, rue Serpente, VI 
OOMl'Tlï IHÏ H M K Q U R S P O S T A U X PA1US, № 17372 

Téléph. : D A X T O X 9061 

D E F R A N G E 

1 9 3 5 

PUBLICATION MENSUELLE 



MONOGRAPHIE DES CALCAIRES DU BARROIS. 

P A R Edouard Salin J . 

A la mémoire de mon maître 
PIERRE TERMIER. 

P L A N C H E S I V , V E T V I 

S O M M A I R E 

S O U R C E S E T B I B L I O G R A P H I E . 

S T R A T I G R A P H I E . 

D i v i s i o n s 
Zone à Gravesia porllandica. 
Zone à Cyprina Brongniarti. 
Zone d e s Ca lca ires t u b u l e u x . 
Z o n e à Cyrena rugosa. 
R e t o u r au fac iès nér i t ique . Fin d e s t e m p s p o r t l a n d i e n s d a n s le Bar-

r o i s . 
A c c i d e n t s d e s c a l c a i r e s p o r t l a n d i e n s ; fa i l l e s . 
R é s u m é s t r a t i g r a p h i q u e . 

P A L É O N T O L O G I E . 

C o n s i d é r a t i o n s g é n é r a l e s ; c o n d i t i o n s d e f o s s i l i s a t i o n . 
T a b l e a u d e la f a u n e . 
E s p è c e s n o u v e l l e s . 
F o s s i l e s c a r a c t é r i s t i q u e s . 
C o m p a r a i s o n d e la F a u n e a v e c c e l l e s du B o u l o n n a i s , d e l ' Y o n n e e t 

d u Jura . 
C o n c l u s i o n s à t irer d e l ' é t u d e d e s c o n d i t i o n s d e v i e d e la faune d e s 

ca l ca i re s t u b u l e u x . 
E S S A I D E S Y N T H È S E . 

S O U R C E S E T B I B L I O G R A P H I E 

Il nous para î t nécessaire d ' indiquer nos sources en tê te de cette 
é tude , en raison de l ' impor tance , du point de vue qui nous occupe, 
de deux ouvrages auxque l s nous serons condui ts à renvoyer t r è s 
f réquemment le lecteur ; ils figurent en tê te de la l is te qui suit 
ces l ignes . L 'un est l ' ouvrage de Buvignier , l ' au t re celui de de 
Lor io l , Royer et Tombeck . 

Le p remie r t rai te exc lus ivement du dépa r t emen t de la Meuse , 
le second de celui de la H a u t e - M a r n e ; il en résul te qu ' aucun 

1. Note présentée à la séance du 18 février 1 9 3 5 . 



des deux n'offre une é tude d 'ensemble et que divers points ont 
é c h a p p é à leurs au teurs , ma lgré leur g rande compétence et leur 
admi rab l e conscience professionnelle . 

Bien que le cadre de nos occupat ions soit éloigné de la géo lo
gie, nous avons , sur le conseil de M. Fa l lo t , d i rec teur de l ' I n s 
t i tu t de Géologie de Nancy , repr is les t r a v a u x auxquels nous 
nous é t ions l ivré j ad i s à l 'Ecole des Mines de Par i s , dans le b u t 
d 'essayer de coordonner les résu l ta t s acquis t ouchan t les calcaires 
du Barrois et d 'y jo indre les observat ions faites, par nous , au 
cours de longues années en Meuse et en H a u t e - M a r n e . Nous 
devons exp r imer ici à M. Fa l lo t nos p lus vifs r emerc i emen t s pour 
l ' in térê t qu ' i l a bien voulu p rendre à nos recherches et pour les 
conseils p réc ieux que nous devons à son expér ience ; nous tenons 
aussi à remerc ie r t r è s v ivement M. Corroy , professeur à la Fa 
cu l té des Sciences de Marseil le , qui nous a fait profiter de la 
connaissance parfai te qu'i l a, non seulement du Néocomien de 
la région orientale du Bassin parisien, mais encore des forma
t ions sur lesquel les il repose . M. Guénot , m e m b r e de l ' Ins t i tu t , 
M. de Lappa ren t , professeur de minéralogie à la Facu l t é de S t ras 
bourg , M l l e Cole t te Dechaseaux , du M u s é u m , à P a r i s , ont bien 
voulu nous donner leurs avis sur des poin ts délicats ; nous les 
pr ions de t rouver ici l ' express ion de no t re vive g ra t i tude . 

Veuil le le lec teur excuser no t re inexpér ience en faveur de 
no t re désir s incère de cont r ibuer , dans la mesure de nos m o y e n s , 
à l ' é tude d 'un coin de t e r re qui nous est infiniment cher. 

Voici la liste des ouvrages consul tés : 

Ouvrages fondamentaux : 
B U V I G N I E R : S t a t i s t i q u e g é o l o g i q u e , m i n é r a l l u r g i q u e e t p a l é o n t o l o g i q u e du 

d é p a r t e m e n t d e la M e u s e P a r i s , 1882 ( o u v r a g e e t A t l a s ) . M 
D E L O R I O L . R O Y E R E T T O M B E C K : É t a g e s j u r a s s i q u e s s u p é r i e u r s du d é p a r t e 

m e n t d e la H a u t e - M a r n e . Mémoires de la Société Linnéenne 
de Normandie, C a e n , 1872 . — H. M. 

C O R R O Y : N é o c o m i e n d e la Bordure o r i e n t a l e du B a s s i n de Par i s . N a n c y , 
1925 . 

Aux fins de comparaison : 
D E L O R I O L E T C O T T E A U : M o n o g r a p h i e d e l ' É t a g e p o r t l a n d i e n d e l ' Y o n n e . 

1868. — Y. 
D E L O R I O L E T P E L L A T : Mémoires de la Société de Physique et d'Histoire 

Naturelle de Genève. — N o t e s sur le P o r t l a n d i e n d u B o u l o n 
n a i s , t. 19 , 2 3 , 24 . — B. I . 

R I G A U X : N o t i c e g é o l o g i q u e s u r le B a s - B o u l o n n a i s . B o u l o g n e - s u r - M e r , 1892 . 
M A I L L A R D : I n v e r t é b r é s d u P u r b e c k i e n du Jura. Mémoires de la Société 

paléonlologigue suisse, t. XI , 1884 . 

1 . Cette lettre désignera, dans notre texte , les ouvrages dont il s'agit. 



Pour certains détails : 
Y V O N N E D E H O R N E : L e s S t r o m a t o p o r o ï d é s d e s t e r r a i n s s e c o n d a i r e s . P a r i s , 

1920 . 
Z I T T E L : P a l é o n t o l o g i e , M u n i c h e t L e i p z i g , 1883 . 
L E W I N S K I : M o n o g r a p h i e g-éologique e t p a l é o n t o l o g i q u e du B o n o n i e n de 

P o l o g n e . Mémoires de la Société géologique de France, P a l é o n 
t o l o g i e , t. 24 e t 2 5 . 

B O U S S A C : E s s a i sur l ' é v o l u t i o n d e s Cér i th idés ' d a n s le M é s o n u m u l i t i q u e du 
B a s s i n d e P a r i s . Annales Hébert, t. V I , 1912 . 

C O R N U E L : Mémoires de la Société géologique de France, 1839-40 , t. 4 , p . 288 
e t s u i v . 

D ' O R B I G N Y : P r o d r o m e d e P a l é o n t o l o g i e s t r a t i g r a p h i q u e , t. I I , p . 57. 
T O M B E G K : Bulletin de la Société géologique de France, 2 e s é r . , t. 24 , p . 187. 
D E T R I B O L E T : Bulletin de la Société géologique de France, 3 e s é r . , t. 4 , p . 2 8 1 . 

S T R A T I G R A P H I E 

La par t ie supér ieure des formations ju rass iques en Meuse et 
en Hau te -Marne a été dés ignée , par Omal ius d 'Hal loy , sous le 
nom de « Calcaires du Barrois ». C'est dans le Barrois , en effet, 
que ces formations a t t e ignen t leur p lus g rande puissance soit 180 
m. environ aux envi rons de Bar- le-Duc. 

Elles reposen t sur les Marnes k immér idg iennes à Exogyra vir-
gula e t s 'enfoncent sous les formations crétacées : gau l t et sables 
verts dans le Nord , sables et calcaires à spa t angues , minera i s de 
fer ba r rémiens , dans le Sud . 

Elles se r appor t en t aux assises inférieures, moyennes et supé
r ieures du Bononien. Les assises por t l and iennes supér ieures —• 
l 'Aquilonien — n 'y sont , à no t re connaissance , représen tées nul le 
part ; q u a n t au Po r t l and Stone de l 'Angle te r re méridionale , il 
cor respond à la par t ie supér ieure des calcaires du Barrois , dés i 
gnée — nous le ver rons p lus loin — sous le n o m de zone à Cy
rena rugosa. 

De façon plus généra le , à propos de la cor respondance des 
assises de cet te époque avec celles des diverses régions de France 
et de l 'E t r ange r , nous ne pouvons que renvoyer le lecteur au 
tableau dressé par M. Corroy, nos observat ions confirmant les 
s iennes 

Géographie : Les calcaires du Barrois affleurent su ivan t une 
longue bande or ientée du N o r d - E s t au Sud-Ouest ; on les r en
contre d 'abord dans la région de Varennes -en -Argonne , puis à 
t ravers tou t le dépa r t emen t de la Meuse ; à Ba r - l e -Duc , la lar
geu r de l 'affleurement est de 30 k m . envi ron. On les suit en 

1. C O R R O Y (op. cit.). Tableau faisant suite à la page 4 6 . 



H a u t e - M a r n e dans les can tons de Joinvi l le , de Doulaincour t , de 
Doulevan t , de Juzennecour t ; ils pénè t r en t dans , ceux de W a s s y 
et de Mont ie r -en-Der . 

Dans la région de Varennes , ils sont rédui t s à que lques m è t r e s 
d 'épaisseur et les assises inférieures sont seules représen tées : 
dans la région de Bar- le-Duc, ce sont les assises moyennes qui 
affleurent ; elles y sont t rès pu i ssan tes . Su r le p la teau qui s 'é tend 
de D a m m a r i e à Chevil lon, en pas san t pa r Brauvi l lers et Savon-
n iè res , on voi t affleurer les assises supér ieures . Enfin, en H a u t e -
Marne , ce sont les assises inférieures et moyennes qui dominen t . 

DIVISIONS. — Nous d i s t inguerons dans les calcaires du Barrois 
qua t re zones : 

1 0 la Zone à Gravesia portlandica ; qui se r appor te au Bononien 
inférieur. 

.yisemen/fossilifère. 
• Ancienne carrière . 
Carrière en exploitation 

CARTE M O N T R A N T 
LES GISEMENTS FOSSILIFÈRES 

CEUX D E L'OOLITE D E B U R E 
ET D E L'OOLITE V A C U O L A I R E 



2° la Zone à Cyprina Brongniafti ^ qui se r appor t en t au 
3° Calcaires tubuleux \ Bononien moyen . 
4° la Zone à Cyrena rugosa ; qui se rappor te au Bononien 

supérieur . 
Les zones 1, 2 et i sont celles que l 'on adme t en généra l . 
Il nous pa ra î t impor t an t de me t t r e ici en évidence les calcaires 

tubuleux ; en effet, à chacune des zones, correspond un faciès 
déterminé et une faune par t icul ière ;. or, les calcaires t ubu l eux 
t iennent , à cet égard, une place in té ressan te qui ne semble pas 
avoir été suffisamment mise en lumiè re . 

Z o n e à Gravesia Purtlandica. — Épaisseur to ta le 60 à 70 m. 
environ. 

Il n 'exis te pas de séparat ion ne t t e ent re la base des calcaires 
du Barrois et les « marnes à gryphées v i rgules » : on t r o u v e 
f réquemment des bancs m a r n e u x riches en '< gryphées v i rgules » 
intercalés dans les assises inférieures. 

a) La série débu te par un calcaire grisâtre ; les bancs infé
rieurs sont marneux « à s t ruc ture terreuse, d 'un grain p lus ou 
moins fin, d 'une dure té moyenne , et t rès gélifs » (Buvign ie r ) . 
Ils passent p rogress ivement à un calcaire dur et compact , à grain 
très fin, et à cassure conchoïde qui est u n calcaire l i thographique . 

A la par t ie supér ieure , on t rouve des l i ts d 'argi le b lanche a l te r 
nan t avec des bancs d 'une roche t an tô t j a u n e , tan tô t b leuâ t re , 
qui a donné jad is le « m a r b r e d 'Argonne ». 

A u - d e s s u s , Buvignier s ignale (M., p . 37o) des « bancs fossili
fères » que nous n 'avons pu re t rouver . 

Les calcaires l i thographiques s ignalés dans la Haute-Marne 
par Royer et Tombeck et comprenan t « soit des bancs épais 
séparés pa r des lits de g ryphées v i rgu les , soit des a l t e rna t s 
marno-calcai res b leuâtres » 1 à Perisphinctes rotundus sont con
tempora ins de ces format ions . 

Nous les avons étudiés en part icul ier près de Joinvi l le-en-Val-
lage, à R u p t et au tou rnan t de S a i n t - A m e , don t nous donnons 
ici la coupe (fig. 1 ). 

b) Marnes à Hemicidaris purbeckensis : Au-dessus de la for
mation précédente , on rencon t re , dans le Sud de la Meuse , au 
delà de Mont ie rs -sur -Saulx , des marnes à Pleuromya tellina. 
Royer et Tombeck les ont t rouvées t rès f réquemment en H a u t e -
Marne ; ils les carac tér i sent par Hemicidaris purbeckensis, Pleu
romya tellina, Gravesia portlandica ; nous avons re t rouvé ces 
fossiles, sauf dans la Meuse , H. purbeckensis. 

i. H . M . , p . 5 0 1 . 



c) Calcaires à Gravesia irius : C'est l 'assise de la zone infé
r ieure , dont l ' é tude est la p lus facile, car on y a ouver t , pour 

F I G . 1 . — Coupe du Tournant de Sa inte -Anne près de Joinvi l le -en-Val lage . 
a : Alternats marno-calcaires à Perisphinctes rolundus. 
b : Marnes à Hemicidaris Purbeckensis. 
c : Calcaires blanchâtres à Gravesia Irius. 

Nous avons retrouvé et vérifié en 1 9 1 2 cette coupe donnée antérieurement par 
K o y e r e t Tombeck (II. M. , p . 5 0 0 ) . 



l ' empie r rement des rou te s , de nombreuses car r ières . Très déve
loppés sur les coteaux qui borden t les val lées de la Haute-Saulx 
et de la Marne , ce sont des calcaires durs , à cassure conchoïde, 
de couleur b lanche , t i ran t , par p laces , sur le g r i s , le ver t , ou le 
rose ; colorés parfois en j a u n e par de la l imoni te , p r é sen t an t des 
zones à dendr i tes de manganèse const i tués par des é léments t rès 
nombreux et t rès ser rés . 

On y rencont re f réquemment des s ty lo l i thes et des par t ies 
striées ; dans les par t ies roses , la calcite v ien t former des ve inules , 
r a remen t des géodes , avec c r i s taux de calcite isolés ; les fossiles 
carac tér i s t iques sont Gravesia irius et Pleuromya tellina. 

Signalons aussi quelques lits minces de calcaire à os t rées in te r 
calés. 

Ces trois formations indiquent un faciès néritique avec une 
mer assez profonde. 

d) Oolite de Bure. Le sommet de la zone à Gravesia port-
landica est const i tué par une assise ooli t ique dite « oolite de 
Bure » [voir la coupe fig. 2 ] , faite d 'un calcaire dur , dense et 
rés is tant , const i tué su r t ou t pa r des oolites t rès menues et par 
des débris de tes t de cr inoïdes , br i l lants et p lus gros ; ces 
derniers d o n n e n t quelquefois à la roche u n aspect de calcaire 
à en t roques (Mont ie r s - sur -Sau lx) ; d ' au t res fois, au con t ra i re , 
ils sont peu abondan t s et le g ra in es t e x t r ê m e m e n t serré 
(Bure) . 

La puissance tota le de l 'assise var ie de 1 m. à 1 m. 80 (Mon
t iers-sur-Saulx) . Il y a souvent deux bancs superposés . 

Il nous a paru in té ressan t de rechercher , en examinan t au m i 
croscope des p laques minces t i rées de l 'ooli te de Bure , de quoi 
se compose cet te roche, et que l devai t ê t re le faciès qu i corres
pond à son dépôt ; les p laques étudiées ont été t i rées de roches 
p rovenan t des anciennes carr ières de Bure , au jourd 'hu i aban
données . Voici, d 'après M. de Lappa ren t , professeur de miné ra 
logie à la Facu l t é de S t r a sbourg , ce que l 'on peu t en dire. 

Cette oolite est d 'un t ype in te rmédia i re ent re le calcaire ooli
t ique et le calcaire grave leux , avec environ 50 % d'oolites pour 
50 °/o de g rave l les . 

Ces dernières sont const i tuées par une grande abondance de 
restes de crinoïdes, a insi que par des débris de Brachiopodes, de 
Gastropodes, de Lamellibranches et par que lques morceaux de 
plaques d'ou7'sins ; on y voit éga lement des.débris d'ossements 
et de Foraminifères rotalidéa i ndé te rminab les ; les noyaux des 
oolites sont le p lus souvent const i tués par les mêmes é léments , 
hormis les débris d 'ossements . 



La croûte ooli t ique est peu développée par r appor t aux d i m e n 
s ions d u noyau . 

F I G . 2 . — Coupe de l'une des anciennes carrières de Bure (Meuse). 
d : Oolite de Bure, 
e : Calcaires cariés. 

Les gravel les sont p lus ou moins a t taquées par des a l g u e s 
perforantes : il s 'agi t donc d'un dépôt accompl i sous u n e faible 
hau teu r d 'eau. 

Cet examen micrographique nous montre c/ue Voolite. de Bure 
est un dépôt littoral. 

En out re , il é tabl i t que des crinoïdes n o m b r e u x v iva ien t à 
que lque d is tance ; or, nous n ' en avons recueill i aucun e t l e s 
au teurs qui nous ont précédé n ' en s ignalent pas d a v a n t a g e ; il est 
i n t é ressan t aussi de re t rouver ici les débris de ces ours ins s i gna 
lés par de Loriol , en H a u t e - M a r n e , dans la zone à Gravesia port-
landica, alors que , dans la Meuse , n i Buvignier , n i nous , n ' e n 
avons recueil l i le moindre exempla i re . 



Z o n e à, Cyprina Brongniarti. — Cette zone, dont l 'épaisseur 
m a x i m a a t te in t une centa ine de mèt res dans la région de Bar- le -
Duc, comprend d e u x assises : les calcaires cariés à la base , les 
calcaires tachetés au sommet . 

e) Les calcaires cariés reposent sur l 'oolite de Bure (fig. 2 ) . Ils 
sont b lanchâ t res et durs , « criblés de cavi tés i r régul ières de tou tes 
formes et de tou tes d imens ions , qui les r enden t comme cariés » 
(Buvignier) . On a beaucoup discuté sur l 'or igine de ces perfora
t ions ; sont -e l les dues s imp lemen t à la circulat ion des eaux de 
p lu i e? S'agit-il , comme le veu len t Royer et Tombeck (H. M. , 
p . 496) de marnes pénét rées , pos té r i eurement à leur dépôt , par 
des infi l t rat ions calcaires , et é l iminées ensui te par les agen ts 
a tmosphér iques ? Nous n 'osons nous prononcer . 

Les calcaires cariés sont a b o n d a n t s dans la val lée de l 'Orna in ; 
on les re t rouve sur le h a u t p la teau des sources de la Sau lx : à 
Bure, en t re Ribeaucour t et Mont ie r s , aux minières d 'Ecurey ; 
enfin, leurs débris couvren t le flanc des coteaux aux envi rons de 
Chevi l lon et de Jo inv i l l e . 

f) Calcaires tachetés [coupe fig. 3] : Ils sont « d 'un blanc g r i 
sâtre , à cassure confuse » (Royer et Tombeck) , « souvent nuan 
cés de pe t i tes taches b r u n e s , rougeâ t res ou b leuâ t res , isolées ou 
réunies eh t ra înées i r régul iè res » (Buvignier) . I ls renferment fré
q u e m m e n t des dendr i t e s dus a u x oxydes de manganèse ; ils 
sont de dure té m o y e n n e et b lanch issen t les doigts au toucher ; 
ils r e s semblen t a u x calcaires à Gravesia irius, mais i ls sont p lus 
friables et p ré sen t en t des t aches plus abondan tes ; les bancs infé
r ieurs sont peu fossilifères ; à mesure que l 'on s 'élève, la var iété 
de la faune a u g m e n t e ; on r e m a r q u e des in terca la t ions de bancs 
à ostrées (Ecurey — R o u t e de Joinvi l le à W a s s y ) ; que lques 
« tubes » ana logues à ceux des calcaires t ubu l eux appara i s sen t 
(route de Joinvi l le à W a s s y ) ; enfin, tou t au s o m m e t de la for
mat ion, on rencont re un banc peu épais de calcaire t endre gris 
verdâ t re , la « pierre mor te » de Vaux-sur -Bla i se que nous avons 
re t rouvée à Fouchères et à D a m m a r i e 1 ; au -dessus , se t rouve 
(en Hau te -Marne , r a r e m e n t en Meuse) u n lit de calcaire b réch i -
forme qui passe aux calcaires t ubu l eux . 

Dans l ' ensemble , les calcaires tachetés sont t rès fossilifères : 
Cyprina Brongniarti, Cardium Dufrenoyi, Cardium Verioli, 
Corbicella barrensis, v abonden t . 

1. C e t t e a s s i s e d e p i e r r e m o r t e , e x i s t a n t d a n s la M e u s e e n t r e la z o n e à Cy
prina Brongniarli eL l e s c a l c a i r e s t u b u l e u x , a é c h a p p é à B u v i g n i e r . 



Tout ceci indique que le faciès est toujours néritique, mais 
quil correspond à une mer dont la profondeur diminue graduel
lement. 

? I G . 3. — Coupe au l ieu-di t « Pré Jacques ». 
Route de Joinvi l le -en-Val lage à W a s s y . 

f : Calcaires tachetés . 

g) Z o n e d e s C a l c a i r e s t u b u l e u x [coupe fig. 4 ] , — Ces ca l 
caires, si par t icu l ie rs , n ' on t guère p lus de 2 m. d 'épaisseur 
m a x i m a . Il est difficile de les définir mieux que ne l 'a fait Cor-
n u e l i . 

A propos de l 'origine des tubu lu res qui les s i l lonnent , les 

1. « Le calcaire tubuleux est d'un blanc grisâtre, sonore , très dur et très c o m 
pact. Cependant, il empâte quelquefois de pet i tes oo l i tes . Il est d'ordinaire tra
versé en tous sens par des tubulures, tantôt vides , tantôt remplies d'un calcaire 
également dur mais blanc, plus chargé d'oolites, et adhèrent int imement au reste 
de la masse . Ces tubulures dessinent une espèce de réseau détaché lorsqu'elles 
s'étendent horizontalement à la surface des strates. » (op. eit, p . 266 et suiv.) 



auteurs ont donné des expl icat ions souvent compliquées (H. M . , 
p . 494) ; nous adme t tons avec Royer et T o m b e c k qu ' i l s 'agit de 
sillons laissés par des vers m a r i n s ; nous avons cons ta té , comme 
eux, que les tubu lu res sont soit horizontales et a lors presque 
toujours semi-cy l indr iques , soit vert icales et cy l indr iques . Si 
l 'on se rappel le l 'a l lure des sil lons laissés par les vers le long des 
plages actuel les , ces observat ions confirment l 'hypothèse de Roye r 
et Tombeck ; de p lus , les vers à res tes identifiables sont n o m 
breux dans les calcaires t ubu leux (Serpula coacervata — Serpula 
çfordialis) ; le dépôt de ces calcaires s 'est fait en eaux peu p r o 
fondes, donc dans des condi t ions favorables à la vie de ces ani
m a u x . 

FIG. 4 . — Coupe du gisement fossilifère de Fouchères (Meuse). 
Route de Fouchères â Vi l l er s - l e -Sec . 

f : Calcaires tachetés . 
gi : Calcaires tubuleux. 
g-i : Calcaires tubuleux avec ostrées . 

L' impor tance géologique des calcaires t u b u l e u x résul te de ce 
fait, qu'avec eux, la faune marine à proprement parler se raré
fie ou disparaît ; les Cér i thes , les pet i ts Gas t ropodes , les L a m e l 
l ibranches d 'eaux saumat re s appara i s sen t en g r a n d nombre et 
se développent en abondance ; ils cons t i tuent , dans certaines as 
sises de la Meuse (Fouchères , E c u r e y Dammar ie ) , une v é r i 
table faune locale. Si de Loriol , Royer et Tombeck n 'on t r e m a r -



q u e au m ê m e degré ni l ' é t rangeté de cet te faune, ni les par t icu
lari tés de composi t ion indiquées c i -après , c 'est qu ' i l s é tudiaient 
des assises formées à une dis tance p lus g r ande du r ivage, mo ins 
caractér is t iques par conséquent '. 

E n out re , les calcaires tubu leux ont pour m u r et pour toit des 
calcaires gr i s verdà t res qui sont tous p lus ou moins f ranche
m e n t dolomit iques . 

On rencont re a insi , avec l ' appar i t ion des calcaires tubu leux , à 
la fois un changement dans la faune et un changement dans la 
nature des sédiments : c 'est donc qu' i ls m a r q u e n t une var ia t ion 
t rès ne t te du faciès ; ils correspondent à rétablissement, sinon du 
régime lagunaire, tout au moins d'un régime d'eaux saumatres. 
N o u s chercherons p lus loin quel les conclus ions l'on peu t t i re r de 
l 'é tude de la faune locale don t nous venons d ' indiquer l 'exis tence. 

Z o n e à Cyrena rugosa. — Pu i s san te d 'une dizaine de mè t r e s 
envi ron , elle comprend t ro is assises pr inc ipales : 

Les calcaires gris verdàtres inférieurs, 
L'oolite vacuolaire, 
Les calcaires gris verdàtres supérieurs. 

h) Calcaires gris verdàtres inférieurs [coupe fig. 5 j. — Ce sont 
des calcaires à grain t rès fin, de couleur var iab le , a l lan t du gr is 
clair à u n ve r t t r ès accusé ; ils sont t an tô t du r s et compac ts , à 
cassure vive ou esqui l leuse, t an tô t t endres et friables ; ils se p r é 
sen ten t en bancs don t l 'épaisseur var ie de que lques cen t imèt res 
à 1 m. 50. 

Ils t i ennen t , in tercalés , des dépôts qui para issent avoir une 
a l lure lent icula i re : ce sont les fromentelles, les calcaires poreux 
et la pierre morte du Barrois. 

La fromentelle est « un calcaire j a u n â t r e t r ès du r , coqui l leux, 
pa s san t p resque à la lumachel le ; les coqui l les y sont t e l l ement 
agrégés qu ' i l n ' es t guère poss ible d'en dé t e rmine r m ê m e le 
genre » (M. , p . 390). 

Le calcaire poreux es t du r , de couleur foncée, t i r an t sur le 
j a u n e . Il doit son nom aux t rous innombrab le s qui le t r a v e r s e n t ; 
il cons t i tue des assises peu épaisses à la base de l 'oolite vacuo
la i re . 

1. Ils signalent en particulier, comme fossi les abondants clans les calcaires tubu
leux : Cyprins. Brongniarti, Thracia incerta, Trigonia Tombecki qui sont des 
fossiles net tement marins : au cours de plus de cinquante courses aux g i sements 
de Fouchères, de Dammarie et d'Ecurey, nous n'avons pas rencontré une seule 
Trigonie et une seule Cyprins. Brongniarli. Les Thracies rencontrées sont peu 
nombreuses et elles appartiennent presque toutes à des formes rares ou inédites. 



La pierre morte, t rès do lomi t ique , est t an tô t friable et douce 
au toucher , t an tô t dure et s a b l e u s e , on en voit une belle coupe 
près du vil lage de Couver tpu is où elle a été exploi tée l ong t emps : 

F I G . 5. — Coupe des anciennes carrières de Couverpuits (Meuse). 

^' } Bancs exploitables de calcaire gris-verdâtre dont la 
^ \ dureté augmente avec la profondeur. 

ht : Pierre morte en l its de 7 à 20 c m . 
i : Calcaire blanc dur correspondant à l'oolite vacuolaire. 

les assises supér ieures se désagrègen t au moindre choc ; à mesu re 
que l 'on descend, la dure té a u g m e n t e : le banc qui avai t dé ter 
miné l 'exploi tat ion est ex t r êmemen t dur ; en voici une ana lyse : 

C0 3 Ca 50,7 
C0 3 Mg 44,1 
F e 2 0 3 2 
Argile et sable 3,2 (M., p. 388) 

Les calcaires gr i s ve rdà t res sont peu fossilifères ; ils p r é sen t en t 
r a rement des veines coquil l ières : cependan t , cer ta ines ass ises 
feuilletées sont pétr ies de Corbula inflexa. 

i) Oolite vacuolaire [coupe fig. 6 ] . — L'oolite vacuolaire est 
de couleur claire , quelquefois j a u n â t r e ou rosée ; elle es t const i 
tuée par des g ra ins ooli t iques sphér iques ou a l longés , souven t 
creux, et par des débr is de Lamel l ib ranches de d imens ions 
variables, réunis par u n c iment calcaire généra lement cr is ta l l in . 

8 octobre 1935 . Bull . Soc. Géol. Fr., (5), V. — 9 



Le c iment ne rempl i t pas toujours les in terval les qui ex i s ten t 
en t r e les é l émen t s const i tut i fs de la roche, d 'où les « vacuoles » 
qui ont valu son nom à l 'assise. 

F I G . 6. — Coupe des carrières de Chevi l lon (Haule-Marne). E n l r l e du bo i s , 
il : Oolite vacuolaire. 
jj : Calcaires feuil letés. 
i 3 : Oolite vacuolaire à Cyrena ruç/osa, en abondance . 
(1 : Alternats de calcaires marneux tendres et de calcaires 

feuilletés avec restes de po i s sons . 
A' : Minerai néocomien . 

Dans cer ta ines locali tés (Dammar i e , Couver tpu is ) , la roche 
n 'es t pas homogène : cer ta ines par t ies non ooli t iques sont cons
t i tuées pa r un calcaire blanc dur et compac t ; a i l leurs , elle p ré 
sen te des géodes à c r i s taux de calci te . 



Le nombre de bancs et leur puissance est var iable ; à Savon
nières , ils sont au nombre de qua t re , dont l 'épaisseur de bas en 
haut est de : Om. 55-0 m. 70, 0 m. 80-0 m. 80. A Brauvi l lers , il 
n 'y a qu 'un seul banc de 3 m. d 'épaisseur . 

A l 'oolite vacuola i re , appa r t i ennen t les p ierres de taille bien 
connues di tes de Savonn iè re s . 

Voici, d 'après le Laboratoi re des P o n t s et Chaussées , lés carac
téris t iques des p rodui t s des différents g i semen t s : 

Gisements Poids du m ] en kilogr. 
après dessiccation. 

Késislance à la rupture 
par compression de 
la pierre desséchée 
(kg. cm ! ) . 

C h e v i l l o n . 

S a v o n n i o r e s . 

B r a u v i l l e r s . 

Morley . 

•1.920 
( 2 . 0 5 0 

2 . 1 8 0 
( 2 . 2 5 0 

1.600 à 1.690 
l I . 9 4 0 
} 2 . 0 3 3 

1 . 8 0 0 

t 2 . 0 5 0 à 2120 
! 2 . 4 3 0 

165 
360 
430 
520 

90 à 135 
230 
310 

130 

400 
800 

C i t o n s , d e m ê m e , à t i tre d e c o m p a r a i s o n : 

M o n l i e r s (oo l i t e dit 
d e Bure ) . 2 . 3 2 1 631 

Nous avons étudié des p laques minces t irées de l 'oolite vacuo-
laire ; elles ne nous ont r ien appr is qui vaille la peine d ' ê t re 
ment ionné ; nous reproduisons cependan t ici, pl . IV, fig. 3 , l 'une 
d'elles, assez cur ieuse , t irée d 'une roche recueill ie dans une poche 
de minerai de fer des minières de Po issons (près de Jo invi l le -en-
Vallage). La roche encaissante appa r t ena i t à la zone à Cyprina 
Brongniarti; le minera i était du fer géodique p robab lemen t 
valanginien ; nous avons recueil l i , mêlés au minera i , des frag
ments d'oolite vacuolaire plus ou moins corrodés par les eaux et 
d au tan t plus imprégnés de l imoni te que la corrosion avai t été 
plus act ive ; or, il n 'y a p lus , sur le sommet de Poissons , d'oolite 
vacuolaire en place ; l 'érosion l'a fait d i spara î t re tou t ent ière ; 
le fragment reprodui t ici n'offre aucune oolite — bien qu'i l puisse 
être ra t taché avec cer t i tude à l 'oolite vacuolaire — mais bien 



une série de sect ions t r ansversa les de Lamel l ib ranches (comme 
on en rencont re parfois accumulés en que lques po in t s des bancs) 
avec des vides n o m b r e u x dus à la corros ion. 

Royer et Tombeck (H. M. , p . 490) ind iquen t que l 'oolite vacuo
laire est remplacée , dans cer ta ines locali tés, pa r u n calcaire r o u s -
sâ t re de dure té var iable , avec Corbula inflexa ; nous n ' a v o n s 
pas eu l 'occasion de cons ta ter cet te subs t i tu t ion don t Buvignier 
ne par le pas . 

j) Calcaires gris verdâtres supérieurs. — « Ils sont en l i t s 
minces , souvent feuilletés ; i ls pas sen t , su r tou t ve r s la base , à 
des calcaires j a u n â t r e s p lus ou moins m a r n e u x e t souven t t r è s 
coqui l leux » (Buvignier) . S ignalons que lques in te rca la t ions de 
sable si l iceux (Cornuel) . Cet te format ion, t rès peu i m p o r t a n t e , a 
souvent d isparu par suite de l 'érosion. 

A la zone à Cyrena rugosa cor respond une mer aux eaux très 
peu profondes ; un régime lagunaire a dû subsister pendant toute 
la période correspondante. 

R E T O U R D U F A C I È S N É R I T I Q U E . 

F I N D E S T E M P S P O R T L A N D I E N S D A N S L E B A R R O I S . 

E t u d i a n t u n pui t s ouver t à Chancenay en 1870, à gauche de la 
rou te de Bar , Roye r et Tombeck s ignala ient déjà 1 , dans les ca l 
caires de Chancenay « une vér i table récur rence d 'une par t ie de 
la faune de la zone à Cyprina Brongniarti au mil ieu de la zone 
à Cyrena rugosa » ; ils ind iquen t , en ce point , sous le calcaire 
néocomien à Exogyra latissima, var . Coulonni, une m a r n e 
por t l and ienne verdâ t re avec lit calcaire in terca lé , de 1 m. 50 
d 'épaisseur . 

De son côté, M. Corroy s i g n a l e 2 , dans la région de Chevi l lon 
et de Savonnières , u n re tour de la mer à la fin, de l 'oolite v a c u o 
laire , caractér isé pa r Trigonia gibbosa, Cyprina fossulala et 
m ê m e par Perisphinctes giganteus. 

N o u s avons découver t , p rès du vi l lage de Sombreui l ( H a u t e -
Marne) , s i tué à la l imite de l 'affleurement por t l and ien , une for
mat ion argilo-calcaire de 6 m . d 'épaisseur don t l ' é tude v ien t con
firmer ces observa t ions [Coupe fig. 7] . 

A la base , se t rouve la var ié té d'oolite vacuolaire d i te « p ie r re 

1 . H. M., p. 4 9 0 . 

2 . C O R R O Y (op. cit., p . 4 1 ) . 



de S o m b r e u i l 1 ». A u - d e s s u s , l 'on rencont re de bas en hau t les 
assises su ivantes : 

1° Des marnes jaunes feuilletées, formant un banc de O m . 5 0 
environ ; 

2° une formation argilo-calcaire de 6 m. d'épaisseur; 
3° un banc de calcaire néocomien à spatanyues, nettement carac

térisé, de 0 m. 90 d'épaisseur ; 
4° la couche de terre végétale. 

La formation argi lo-calcaire es t const i tuée à la base par un 
calcaire g r i s , m a r n e u x , t rès fossilifère ; au sommet , par une 
série de bancs m a r n e u x a l t e rnan t avec des bancs p resque exclusi
vemen t ca lca i res . 

Les bancs m a r n e u x ont de v ing t à v ing-cinq cen t imè t res 
d 'épa isseur ; ils sont de couleur foncée t i ran t sur le b l e u ; ils ren
ferment des nodules de calcaire du r d 'un gra in t rès ser ré , de la 
g rosseur du poing. 

Les bancs calcaires sont de couleur p lus c la i re , moins dur s 
que les nodules , p lus dur s que le calcaire gr is de base. 

La faune se compose d 'un g r a n d nombre de Lamel l ib ranches 
parmi lesquels domine Pleuromia alpreckensis D E L O R . , voisine 
de Pleuromya lellïna A G . si abondan te dans cer ta ines assises 
por t l and iennes du Barrois et comprenan t en out re : 

Isocardia striata, Serpula sinislra, 
Pecten arenalus, — gordialis. 

Les assises de Sombreuil p r é sen t en t donc de g r andes analogies 
avec des format ions classées comme por t land iennes , telles les 
marnes de Thi l -Riberpré 2 (Seine-Infér ieure) . 

Elles cor responden t à un re tour de la mer et à un régime d ' eaux 
beaucoup plus profondes que celles de la zone à Cyrena rugosa. 

Imméd ia t emen t après le dépôt de ces m a r n e s , le mouvemen t 
épirogénique change de sens à nouveau et la région du Barrois 
et de la Hau te -Marne est exondée . Il est possible q u ' u n e par t ie 
impor tan te de la région vint à l 'ê tre sans connaî t re ce re tour de 
la mer , car , en ma in t endro i t , les assises crétacées reposent soit 
sur les calcaires gr i s ve rdâ l re s supér ieurs , soit sur l 'oolite vacuo-

1. Cette pierre se laisse parfaitement tai l ler; elle résiste très bien à l'humidité 
et à la gelée de l'hiver lorrain. Cette raison détermina, au xvi* siècle, le duc 
Claude de Guise à faire exploiter les carrières de Sombreuil , lorsqu'il construi
sit, à Joinvil le , le Château du Grand Jardin, dont les murs devaient être couverts 
de sculptures dél icates . Ces carrières sont aujourd'hui abandonnées. 

2. Mais les fossiles de Thi l -Riberpré appartiennent à la faune boréale à Virgn-
liles scythicus. 



laire, soit même sur les calcaires tachetés : encore faut-il nous 
méfier de l 'érosion qui a pu faire d ispara î t re cer ta ines ass ises 
sans qu 'e l les a ient laissé de t races , et, pa r conséquent , nous 
induire en e r reur sur le m o m e n t où le point considéré fut sxondé . 

F I G . 7. — Anciennes carrières de Sombreuil (Haute-Marne). 
i : Pierre de Sombreui l (oolite vacuolaire) . 
j : Marnes jaunes feuil letées. 
K : Formation argilo-calcaire. 
N : Calcaire à spatangues néocomien . 

A ce propos nous avons observé aux minières de Mont reu i l 
(Hau te -Marne ) le fait su ivan t : 



Le minera i de fer b a r r é m i e n y rempl i t de g r andes cavités c reu
sées dans les calcaires t a c h e t é s ; il n 'y a nulle part trace d 'ooli te 
vacuolaire en place ; mais on re t rouve , mêlés au minerai , des 
blocs de cet te roche, v io lemment corrodés par l 'érosion -— nous 
l 'avons vu en é tud ian t la p laque mince pl . IV, fig. 3 — et p lus 
ou moins chargés d 'oxyde de fer. Donc, entre le moment où s'est 
déposée l'oolite vacuolaire et celui où le minerai de fer bàrrémien 
s'est constitué définitivement, les assises portlandiennes ont été 
exondées pendant un laps de temps suffisant pour permettre à 
l'érosion de détruire à peu près totalement les formations supé
rieures et d'entamer les formations moyennes. 

Quoi qu ' i l en soit, nous t enons à bien préciser que , tenu compte 
des observations des auteurs qui nous ont précédé, aussi bien que 
des nôtres, les marnes de Somhreuil paraissent être le ternie 
extrême des assises portlandiennes du Barrois, que ce terme est 
bononien et que nulle part, à notre connaissance, n'existent, dans 
la région, des couches à faune véritablement purbeckienne cor
respondant à l'Aquilonien. 

A C C I D E N T S D E S C A L C A I R E S P O R T L A N D I E N S . 

Trous et cavités. — Les calcaires du Barrois p ré sen ten t à p e u 
près par tou t des cavi tés d ' impor tance var iable , dues à l ' ac t ion 
dissolvante des eaux chargées d 'acide carbonique . Parfois , ce 
sont de s imples t rous de la g rosseur du poing où la calci te es t 
venue cons t i tuer des scalénoèdres ; d ' au t res fois, ce sont des 
pui ts ver t icaux t rès profonds ou des g ro t t es spacieuses ; d ' a u t r e s 
fois entin, ce sont des ab îmes qu ' aucun h o m m e n'a j ama i s osé 
explorer . 

Pa rmi les pu i t s , c i tons celui de la route de Mo n t i e r s - su r -
Saulx à Ribeaucour t , et la « cave Gonzalois » dans la forêt de 
Morley . 

Pa rmi les g ro t t es , c i tons le t rou des Bons A m a n t s au Va l -
Payar t , faite d 'un pui ts ver t ical de 4 m. de profondeur, abou t i s 
sant à une r ampe à 45° qui se prolonge par une galerie de 20 à 
25 m. de long . 

Enfin, les ab îmes de Beauregard , s i tués dans la forêt de Mor
ley (Meuse), tout près des ru ines de l 'enceinte di te « Camp des 
Romains », res ten t en tourés de légendes et de m y s t è r e . 

Failles. — La région d u Barrois ne présente guère de t races 
de mouvement s orogéniques violents : par tou t , les séd iments 
sont restés hor izon taux . On r emarque cependan t une faille di te 



RÉSUMÉ STRATIGRAPHIQUE 

ZoNHS D I V I S I O N S C O U P E S FIGURÉES 

Retour au faciès néritlque. 

Z o n e à Cyrena rugosa. 
P u i s s a n c e m a s . : 10 m. e n v . 
F a c i è s : l a g u n a i r e . 
Mer : peu p r o f o n d e . 

C a l c a i r e s t u b u l e u x . 
P u i s s a n c e m a x . : 2 m. e n v . 
F a c i è s : s a u m â l r e . 
Mer : très peu p r o f o n d e . 

Z o n e à Cyprina Brongniarti. 
P u i s s a n c e m a x . : 100 m. e n v . 
F a c i è s : n é r i t i q u e . 
Mer : m o i n s p r o f o n d e . 

Z o n e à Gravesia porllandica. 
P u i s s a n c e m a x . : 60 à 70 m. 
F a c i è s : n é r i t i q u e . 
Mer •: a s s e z p r o f o n d e . 

K) F o r m a t i o n a r g i l o - c a l c a i r e . 
ji) Marnes j a u n e s f e u i l l e t é e s . 

j) Ca lca ire gr i s v e r d â t r e s u p é r i e u r . 
i) O o l i t e v a c u o l a i r e . 
h) Calca ire g r i s verdâtre infér ieur (do lo -

m i t i q u e ) d i t p i e r r e - m o r t e du Barro i s . 

g) Ca lca ires t u b u l e u x . 

!

C a l c a i r e s t a c h e t é s . 
P i e r r e - m o r t e d e V a u x - s u r - B l a i s e ( d o -

l o m i t i q u e ) . 
e) Ca lca i re s c a r i é s . 

d) O o l i t e d e B u r e . 
c) Calca ire à Gravesia irius. 

b) Marne à Hemicidaris purbeckensis. 
a) Calca ire g r i s â t r e , b a n c s m a r n o - c a l c a i r e s . 

C o u p e d e S o m b r e u i l (Haute -Marne) . 

A n c i e n n e carr ière d e Carr ière d e Che-
C o u v e r l p u i s ( M e u s e ) . v i l l o n ( H t e - M a r n e ) . 

A n c i e n n e carr ière d e 
C o u v e r t p u i s . 

G i s e m e n t d e F o u c h è r e s ( M e u s e ) . 

P r é - J a c q u e s (près 
J o i n v i i l e ) . 

Carr ière d e Bure 
( M e u s e ) . 

s ' - A m e près J o i n -
v i l l e - e n - V a l l a g e . 

Id. 
k l . 

Carrière d e Rure 
( M e u s e ) . 



ce faille d 'Ancervi l le » qui a p rodu i t au pied du p la teau de ce 
nom la val lée de Gousances et de Baudonvi l l e r s . Là , les assises 
du Por t l and ien supér ieur forment u n escarpement de 50 m. de 
hau t au-dessus du gau l t et des au t r e s t e r ra ins crétacés infér ieurs . 
La faille se dir ige « du S 10° E au N° 10 W , de N a r c y au bois 
de R u p t et , de lk, au N W jusqu ' à L o m b r o y e et Tro i s -Fon ta ines 
(Marne) » (Buvignier) . 

Il existe éga lement des t races de m o u v e m e n t s moins impor 
tan t s : Royer et Tombeck s ignalent des dislocations au fond des 
minières "de Vi l lers- le-Sec ; nous en avons observé une a u t r e , 
peu impor t an t e , dans une carr ière s i tuée en t re D a m m a r i e et 
Fouchères (Meuse) . 

P A L É O N T O L O G I E 

La faune des calcaires du Barrois a été étudiée et en g rande 
part ie décri te pa r Buvign ie r en 1852 et pa r de Loriol en 1872, 
dans les ouvrages cités p lus h a u t . Nous avons v u que chacun 
des deux au t eu r s s 'occupe exc lus ivement de son dépa r t emen t et 
que de là p rov iennen t les différences que l'on cons ta te dans leurs 
t r avaux : ceux de Buvignier , relatifs à des formations p lus l i t to 
ra les , décr ivent su r tou t des Gas t ropodes et des fossiles d 'eaux 
saumat res ; ceux de de Loriol , des Lamel l ib ranches . 

Nous avons col lect ionné p e n d a n t de longues années les fos
siles des calcaires du Barrois de l 'un et de l ' au t re d é p a r t e m e n t ; 
nous avons réussi à re t rouver la p resque total i té des formes 
décri tes ou ci tées pa r les au t eu r s ; en out re , nous avons recueill i 
un certain nombre d 'espèces non décri tes par eux , don t les unes 
sont inédi tes ; les au t res , découver tes p r é c é d e m m e n t dans le 
Por t l and ien du Boulonnais ou de l 'Yonne , pe rme t t en t de fixer 
des points c o m m u n s aux faunes du Barrois et de ces deux p r o 
vinces ; enfin, cer ta ins de nos fossiles p ré sen ten t des va r i a t ions 
qu' i l peut para î t re in té ressan t de m e t t r e en lumière . 

Dans l ' ensemble , ce t te faune est caractér isée par la t rès g r a n d e 
rareté ou du moins par la localisation des res tes d ' an imaux fran
chemen t l i t toraux ; on ne t rouve des t races de foramini leres 
que dans les formations ool i t iques ; les crus tacés sont excep 
t ionnels . 

De même, les a n i m a u x pé lag iques céphalopodes et b rach io-
podes sont r a res . Les Lamel l ib ranches dominen t et p a r l e nombre 
des espèces et par la fréquence des indiv idus rencont rés ; les 
Gas t ropodes , moins n o m b r e u x , t i ennent cependan t une place 



impor t an t e ; il faut ajouter enfin que lques res tes de poissons , 
que lques débris t rès ra res de rep t i les . Q u a n t aux végé taux , i ls 
sont except ionnels . 

Ceux de ces fossiles qui se r a t t achen t à des formes rares dans 
les format ions secondaires mér i t en t de re ten i r l ' a t ten t ion . Ce 
sont : Pectunculus, Leda pa rmi les Lame l l i b r anches , Cerilhium, 
Bulla, Tornatella, pa rmi les Gas t ropodes . Ces formes cons t i 
tuen t , dans cer ta ins g i semen t s i , une vér i table faune locale, qui 
ne compte pas moins d 'une t r en ta ine d 'espèces n e t t e m e n t ca rac 
tér isées ; elles sont , le p lus souvent , de pet i te tail le ; l ' o r n e m e n 
tat ion en est simplifiée ; ma i s elles p r é s e n t e n t p o u r la p lupa r t 
à u n poin t s ingul ie r les carac tè res qui d i s t i nguen t l eu r s .descen 
dan t s du N u m m u l i t i q u e ou du Néogène . 

L ' é tude de la faune que l 'on rencon t re dans les calcaires du 
Barrois est r endue difficile pa r le mauva i s é ta t de conservat ion 
des exempla i res recuei l l is , ainsi que par les difficultés d ' échan
t i l lonnage et de p répara t ion qu ' i ls p r é s e n t e n t ; aussi , la liste des 
espèces énumérées est-elle ce r t a inement incomplè te , bien qu 'e l le 
résul te de longues années de recherches . 

Les condi t ions de fossilisation sont en généra l défavorables 
à u n e é tude morphologique complè te : la coquille a presque tou
jou r s été d issoute ; ont seuls , d 'ordinai re , conservé leur tes t les 
os t ré idés et les p innidés ; encore , pour ces dern ie r s , la conser 
vat ion laisse-t-elle à désirer ; dans que lques au t res cas t rès r a res , 
nous avons recueilli des f ragments du tes t , adhé ren t t a n t ô t au 
moule in te rne , t an tô t au moule e x t e r n e . D 'ord ina i re , l ' espace 
occupé in i t ia lement par la coquil le reste vide ; il faut a lors 
recueil l i r les moules in te rne et ex te rne et p r e n d r e u n double 
moulage pour pouvoir c lasser l ' échant i l lon avec ce r t i tude . 
Excep t ionne l l ement , le tes t es t r emplacé soit pa r des cr is taux de 
calcite qui sont venus rempl i r le vide la issé par sa d issolut ion, 
soit par un moulage calcaire qui en t ien t exac t emen t la p lace . 

Le tableau qui sui t donne le détai l de la faune des calcaires 
du Barrois . Les espèces s ignalées pour la p remiè re fois sont 
marquées X ; celles que les au t eu r s on t déjà s ignalées sont 
m a r q u é e s ± ', celles que nous n ' avons pu re t rouver sont mar 
quées + . Nous ind ique rons pa r les le t t res Y et B les espèces 
qui sont s ignalées dans le Boulonnais et dans l 'Yonne par les 
au t eu r s . 

1. Citons en particulier celui de Fouchères (Meuse), sur la route de Fouchères 
à Vil lers-le-Sec, celui d'Ecure (Meuse) ; carrière vois ine de la Fonder ie . 

Celui de Dammarie-sur-Saulx (Meuse) ; carrière maintenant remblayée entre la 
route de Dammarie au Bouchon et la route privée de Dammarie aux Fonderies . 



DÉSIGNATION 

Z O N E S 1 

A 

1 2 3 4 

OBSERVATIONS 

FORAMINIFÈRES 

Alveolina 
Crislellaria 

CORALLIAIRES 

Caryoplujllia 

HYDROZOAIRES 

Actinoslromaria mo-
sensis n. sp 

I ECHINIDES 

Pseudocidaris Thur-
manni ETALLON sp. 

Hemicidaris Purbec-
kensis FORBES sp. 

Hemicidaris Desoria-
na COTTEAU sp. 

Hemicidaris pisum 
COTTEAU sp 

Echinobrissus Hai-
\ mei WRIGHT sp.. . 
i Echinobrissus Pcrro-

ni ETALLON sp. . . 
Pygurus Blumenba-

I chi AGASSIZ sp. . . . 

BRACHIOPODES 

Terebratula moravica. 
Tercbratula subsella 

i LEYMERIE sp 
Rbynchonella pinguis 

OPI'EL sp 

I MOLLUSQUES 

1" LAMELLI
BRANCHES 

TAXODONTES 

NUCULACÉS. 

Leda dammariensis 
Buv 

Nucula ancervillcnsis 
DE LOR 

L ' é t a t d e ces forami-
nifères rend leur d é t e r 
m i n a t i o n très incer 
t a i n e . 

Espèce nouvelle 
très rare. 

On r e m a r q u e 
B q u ' e n H a u t e -

Marne , les l î c h i -
Y-B n i d e s s o n t retrou

v é s i n t a c t s , a lors 
q u e d a n s les for
m a t i o n s l i t tora les 
d e l 'ool i te d e 
B u r e ( M e u s e ) , 

Y-B leurs d é b r i s n e 
s o n t p lus ident i -

B f iables . 

La colonne A renferme les foss i les i n d i q u é s p a r les a u t e u r s s a n s d é s i g n a t i o n d e z o n e . 
1. La zone 1 est ce l le a Grnuesia portlnndica ; la z o n e 2 , ce l le à Cyprina Brongniarti ; la z o n e 3 , ce l l e 

des calcaires t u b u l e u x , et la z o n e 4 , ce l le à Cgrena rugosa. 

Très rare. 



DESIGNATION 

ARCACÉS. 

Cucullea texta ROKM. 
sp 

Arca calalaunica DE 
LOR 

Arca rhomboidalis 
CONTE JE AN sp. . . . 

Cucullea texta ROEM 
sp 

Pectunculus damma-
riensis Buv 

DISC)DON TUS 

OSTRÉIDÉS. 

Anomia jurensis R O E 
MER sp 

Exogyra virgula 
GOLDF. Sp 

Exogyra bruntutana 1 

THURM. sp 
Exogyra spiralis 

GOI.DK. s p 
Exogyra denliculata 

ROEM. sp 
Ostroea calalaunica 

DE LOR 

LIMIDÉS. 

Lima delinata DE 
LOR 

Lima argonensis 
Buv 

Camptonectes lamel-
losus Sow. s p 

Chlamys suprajuren-
sis Buv. s p 

Entolium nudum 
Buv. sp 

Aequipecien Grenieri 
CONTEJEAN Sp. . . . 

MYTILIDÉS. 

Mytilus icaunensis 
DE LOR 

Mytilus Morrisii 
SHARPE s p 

Z O N E S 

OBSERVATIONS 

Rare. 

Très rare. 
N o u s a v o n s re

cuei l l i , fixée ii un 
e x e m p l a i r e de 
Graucsia portlan-
dica, une valve 
infér. d'.-lnomm 

\ Y - b indéterminable . 

E s p è c e s très 
1 communes. 

Rare. 

S i g n a l é d a n s le Vir-
g u l i e n de Haute-Marne 
( u . - M . ) . 

Y - B 

1. Exogi/ra bruntutana e s t , a v e c Oervilia linearis e t Isocardia striala, la seule e s p è c e q u e l'on ren
c o n t r e , à n o t r e c o n n a i s s a n c e , à t o u s les n i v e a u x d e s as s i s e s p o r t l a n d i e n n e s d u Barro i s . 

A 

1 2 3 4 

http://Goi.dk


DESIGNATION 

Mylilus aulissiodo-
rensis COTTEAU . . . 

Mytilus Tombecki DE 
LOR 

Mytilus perplicatus 
ETALI.ON s p 

Mylilus subrenifor-
mis CORNUEL . . . . 

Mylilus peclinatus 
Sow sp 

Modiola pulcherrima 
ROEM. s p 

P l N N I D É S . 

Pinna granulata 
Sow. s p 

Pinna barrensis Buv. 
sp 

Pinna ohliquata D E S -
HAYE s p 

A V I C U L I D É S . 

Avicula rhomboïdalis. 
INOCÉRAMIDÉS. 

Geruilia letragona 
ROEM. sp 

Geroilia UnearisBuv. 

Geroilia arenaria 
ROEM. sp 

SCHIZODONTES 
Trigonia Cotlaldi 

MUNIER Sp 
Trigonia boloniensis 

DE LOR 
Trigonia incurva 

BENNET s p 
Trigonia matronensis 

DE LOR 
Trigonia Pellati M I 

NIER 

Z O N E S 

O B S E R V A T I O N S 

S igna lé d a n s le l ' t c -
rocér ien d e H n u t e -
Marnc- (H.- .M.). 

Class i f icat ion d e 
B u v i g n i e r ; d e 
Loriol n ' a d m e t 
q u ' u n e e s p è c e : 
Pinna snpraju-
rensis n ' O m i . 

S i g n a l é e d a n s 
le P î c r o c ë r i e n d e 
H a u t e - M a r n e 
( H . - M . ) . 

Y - B L ' u n e d e s seu
les e s p è c e s ren
c o n t r é e s à t o u s 
les n i v e a u x d e s 
ca lca ires du B a r 
rois . 

Très rare ; s i gna l ée 
d a n s le P u r b e c k i e n d u 
.Jura. 

Y 

Y - B 

Y 

A 

1 2 3 4 



DESIGNATION 

Trigonia barrensis 
B u v . sp 

Trigonia concenlrica. 
AGASSIZ sp 

Trigonia Tombecki 
DE LOR 

Trigonia truncata 
AGASSIZ sp 

Trigonia gibbosa 
S o w . sp 

IIE TERODON TES 

ASTARTIDÉS. 

Aslarte ancervillensis 
DE LOR 

Astarle desoriana 
COTTEAU sp. . . . 

Aslarte ambigua B u v . 
Astarte matronensis 

DE LOR 
Astarte cingulata 

CONTEJEAN. . . . 
Astarte puellaris DE 

LOR 
Astrale vallonia DE 

LOR 
Aslarte bruta CONTE 

JEAN 
Cardita incurva B u v . 
Cardita laevigata 

B u v 
Cardita collinea B u v 

LUCINIDÉS. 

Royeri DI Lucina 
LOR. 

Lucina fragosa DE 
LOR 

Lucina rugosa DE 
L O R . sp 

Lucina portlandica 
S o w 

Corbicella barrensis 
B u v . sp 

Corbicella Moroeana' 
B u v . sp 

Z O N E S 

OBSERVATIONS 

Y Ces espèces sont 
rares d a n s les cal-

Y-B caircs tubuleux. 

A 

1 2 3 4 

Signa lée au Vir-
gu l i cn par de Lo-
riol. 

Rare 



DESIGNATION 

TEIXINIDÉS. 

Tellina barrensis 
B u v 

Psammobia mosensis 
Buv 

CARDIIDÉS. 

Cardium Dufrenoyi 
Buv. sp 

Unicardium Verioti 
Buv 

Cardium pesolinum 
CONTEJEAN sp. . 

Cardium collineum 
Buv 

Cardium Morriseum 
Buv 

Cardium bernouil-
lense DE LOR. . . 

Cardium dissimile 
Sow 

Cardium vassiacense 
DE LOR 

CYPKINIDÉS. 
Cyprina Brongniarti 

PICTET et R E N E -
VIER Sp 

Cyprina biroslrata DE 1 

LOR 
Cyprina Courcellensisl 

DE LOR 
Cyprina Questrec 

quensis 
Cyprina Royeri DEI 

LOR 
Isocardia striata 

D'ORB. sp 
Isocardia autissiodo-

rensis COTTEAU. 

Isocardia Cornuta 
KXOEDEN sp. . . 

CYRÉNIDÉS. 

Cyrena rugosa sp. . 

A 

Z O N E S 

OBSERVATIONS 

D e v i e n t rare et f init 
par d i spara î t re d a n s 
les ca lca ires t u b u l e u x . 

Très rare. T r o u v é e p a r 
B u v i g n i e r d a n s l 'ool i te 
o x f o r d i e n n e e t le cora l -
rag d e S t -Mih ie l . 
Y - B 

Y - B 

Y 

Très rare. 

Y - B 

Y 

B 

Y - B E s p è c e carac
t é r i s t i q u e très 
rare d a n s les ca l 
ca ires t u b u l e u x . 

D e v i e n t rare 
d a n s les ca lca ires 
t u b u l e u x . S e re
t r o u v e d a n s les 
m a r n e s d e S o m 
breui l . 

Très rare. 

E s p è c e carac
tér i s t ique . 

1 2 3 4 



DESIGNATION 

DESMODOXTES 

PHOLADOMYIDÉS. 

Pholadomya horlula 
AGASSIZ sp 

Pholadomya Protei 
DEFKANCE sp 

Pholadomya aculicos-
tata Sow. sp 

Pholadomya barren-
sis Buv. sp 

Pholadomya Cornue-
liana Buv. sp. . .. 

Pholadomya truncata 
GOLDF. sp 

Pholadomya Toinbec-
ki DE LOR 

Pholadomya demoge-
tina Buv 

Ceromya excentrica 
AGASSIZ sp 

Pleuromya autissio-
dorensis COTTEAU . 

Pleuromya tellina 
AGASSIZ sp 

Pleuromya sinuosa 
DE LOR. sp 

Pleuromya tellina var. 
gracilis TERQUEM 
sp 

Z O N E S 

OBSERVATIONS 

I Malgré l 'opinion de 
d e Lorio l ( II . M., p.145) 

l q u i a réun i c e s deux es-
Ipèces sous le nom de 
\Plectomya rugosu, nous 
j l e s t r o u v o n s suffisain-
/ m e n t d i l l érenc iécs pour 

su ivre la classification 
i d e B u v i g n i e r . 

T r o u v é e par de Lo
riol d a n s les assises sc-
q u a n i e n n e s d e la Ilaule-
Marne . 

Rare. 

L a z o n e a Grauesia 
portlandica n o u s a four
ni u n magnifique? CNeiu-
pla ire d e c e t t e espèce 
qui n e para î t pas encore 
a v o i r é t é s ignalée dnns 
les a s s i s e s portlandien
n e s . 

Y - B 
T r è s a b o n d a n t e dans 

les ass i ses inférieures de 
la z o n e à Cyprina Bron-
gniarti ; d isparaî t dans 
les b a n c s fossilifères sur 
l e s q u e l s reposent les 
ca lca ires t u b u l e u x . 

A 

1 2 3 4 

Très rare. 

file:///Plectomya


DÉSIGNATION 

Z O N E S 

A 
1 2 3 4 

OBSERVATIONS 

Pleuromya matronen-
sis de LOR 

Gresslya peregrina 
AGASSIZ sp 

MYIDÉS. 
Palaeomya autissio-

dorensisvKhOR. sp. 
Machomija Dunkeri 

sp 
Corbula dammarien-

sis Buv 
Corbula {Noera) mo-

sensis Buv. sp . . . . 
Corbula (Noera) port-

landica DE LOR.. . . 
Corbula (Noera) Sae-

manni DE LOR. .. . 
Corbula inflexa 

R O E M . s p 
Corbula planulata 

Buv 
ANATINIDÉS. 
Analina cochlearella 

Buv 
Anatina Deshayesea 

Buv 
Anatina Courteautia-

na COTTEAU 
Tbracia incerlaTnvR-

MANN var. depressà, 
MORRIS sp 

Thracia incerta 
THURMANN s p . . . . 

Thracia incertaTHUR. 
\ar.ecuriensis nov. 

Thracia incerta T H U R 
MANN var. Tom-

I becki DE L O R . . . . 
I Thracia aherrans DE 

LOR 
Thracia Merkelii n. 

sp 
Thracia Cornueli DE 

LOR 

2" SCAPHOPODES 
Dentalium tenue 

MUNSTER sp 

Très rare. 

Y 

Y 

Y 

Y 

Y Rare. 

Rare. 

Rare . 

Très rare. 

Très rare. 

B R a r e d a n s la z o n e 
à Cy prina 
Tirongniarli. 

Y-B Très rare d a n s les 
c a l e , t u b u l e u x . 

Variété nouvelle rare . 

Rare. 

Espèce nouvelle. 

T r è s rare d a n s les 
:a lcaires t u b u l e u x . 

8 o c t o b r e 1 9 3 5 . B u l l . S o c . G c o l . F r . , ( 5 ) , V . — 10 

file:///ar.ecuriensis


DÉSIGNATION 

Z O N E S 

A 

1 2 3 4 

O B S E R V A T I O N S 

3» GASTROPODES 
BULLIDÉS. 
Bulla cylindrella 

Buv 
Bulla truncalula Buv. 
ACTÉONIDÉS. 

Tornatella (Actaeon) 
miliaris Buv 

Tornatella (Actaeon) 
secalina Buv. . . . 

NÉRINÉIDÉS. 

Nerinea Quehenensis 
DE LOR 

Nerinea bacillaris 
Buv 

PLEUROTOMARIDÉS. 

Pleuroiomaria mosen-
sis Buv 

Pleuroiomaria Royeri 
DE L O R 

TROCHIDÉS. 
Turbo Durui DE LOR. 

Turbo laevis Buv. . 

Trochus dammarien-
sis Buv 

Delphinula Vivauxea 
Buv 
PATELLIDÉS. 

Patella suprajurensis 
Buv 

Patella vassiacensis 
DE LOR 

NATICIDÉS. 

Natica cireyensis DE 
LOR 

Natica Florae DE LOR 
Natica suprajurensis 

Buv 

Y Rare. 
Très rare. 

Très rare. 

Rare. 

Y Très rare dans 
la z o n e à C'y-
rend rugosa. 

Signa lé par Buvignicr 
d a n s le Coral-rag de 
Sa in t -Mih ie l . : 

Très rare. 

Rare. 

i 



DESIGNATION 

Natica VeriotinaBw. 
Natica ancervillensis 

DE LOR 
Natica rachecourten-

sis DE LOR 
Natica hemispherica\ 

ROEM. sp 
Natica barrensisBw. 
Natica marcousana, 

D'ORB. sp i 
Natica vacuolaris D E J 

LOR 

PSEUDOMÉLANIIDÉS. 
Pseudomelania gigan-

tea (LEYMERIE) DE| 
LOR. sp 

MÉLANIIDÉS. 
Melania cylindracea' 

CORNUEL 

PLEUROCÉRHDÉS. 
Leptoxis subangulata\ 

MAILLARD . . . . 

PALUDINIIDÉS. 
Lioplax ecuriense n 

sp 
CÉRITHIDÉS. 
Cerithium granicos-

tatum B u v 
Cerithium septempli-

catum ROEM. sp. . . 
Cerithium autossido-

rense COTTEAU. . . . 
Cerithium bicatena-

tum Buv 
Cerithium damma-

riense B u v 
Cerithium dissimile 

Buv 
Cerithium Heberti 

Buv 
Cerithium inerme 

Buv 
Cerithium Lamberti 

DE LOR 
Cerithium striatellum 

Buv 

Z O N E S 

OBSERVATIONS 

Très rare. 
Y R a r e d a n s les ca l 

caires t u b u l e u x . 
B 

Très rare. 

Très rare. 

Espèce nouve lie 
Très rare. 

Très rare. 

Commun. 

Y-B 

Rare. 

Très rare. 

Rare. 

Y Rare. 

Rare. 

Y-B 

A.. 

1 2 3 4 

Très rare. 



D E S I G N A T I O N 

Cerilhium Verioti 
Buv 

Cerithium vivauxeum\ 
Buv 

Cerithium minutum 
n. sp 

Cerithium Carabœufi 
D E L O R 

Cerithium clavulus\ 
Buv 

Cerithium ecuriense\ 
n. sp 

Cerithium Michae-\ 
lense Buv 

Cerithium nodoneum\ 
Buv 

Cerithium trinodule] 
Buv 

Cerithium Merkelii n. 
sp 

Cerithium Beaugran-\ 
di D E L O R 

Cerithium crenulatum\ 
C O R N U E L et L O R 

sp 
Cerithium pseudo-ex-

cavatum D E L O R . . 

C H É N O P I D É S . 

Plerocera oceani 
( B R O N G N I A R T ) D E 

L A B Ê C H E s p . . . 

Plerocera icaunensis\ 
C O T T E A U 

Plerocera musca 
D E S H 

Alaria Tombecki D E | 
L O R 

Alaria Dyonisea D E 
L O R . sp 

Aporrhais autissiodo-
rensis D E L O R . sp. 

S T R O M B I D É S . 

Rostellaria autissio-
dorensis D E L O R . 
sp 

Rostellaria barrensis] 
B u v 

Z O N E S 

O B S E R V A T I O N S 

Rare. 

Rare. 

Espèce nouvelle. 

B Très rare. 

Rare. 

Espèce nouvelle. 

Rare. 

Très rare. 

B 

Espèce nouvelle. 

| B Très rare. 

B Très rare. 

Y Rare. 

Y 

Très rare. 



D É S I G N A T I O N 

Rostellaria Demogeti 
na Buv , 

Rostellaria Raulinea 
Buv 

Rostellaria nuda Buv 
Rostellaria longiscata 

Buv 

4> CÉPHALOPODES 

Aspidoceras calalau-
nicus DE LOR . n. 
sp 

Aulacoslephanus au-
tissiodorensis COT-
TEAU Sp 

Gravesia Gravesi 
D'ORB. s p 

Gravesia Irius D ' O R B 
sp 

Gravesia portlandica 
Z l T T E L . Sp 

Perisphinctes biplex 
Sow. s p 

Perisphinctes rotun 
dus S o w . s p . . . 

Perisphinctes supra-
jurensis D ' O R B . s p . 

Aptychus Flamandi 
CONTE JE AN s p . . . 

Nautilus 
ANNÉLIDÉS 

Serpula Gordialis 
SCHLOTIIEIM sp. . . 

Serpula coacervata 
BLUM. sp 

Arenicoliles 

CRUSTACÉS 

PollicipesRoyeri D E . 
LOR 

POISSONS 

Pycnodus Gigas 
AGASSIZ sp. . . , 

Z O N E S 

OBSERVATIONS 

Rare. 

Très rare. 
Très rare. 

Très rare. T r o u v é e 
par B u v i g n i e r d a n s l e 
ca lca ire à s p a t a n g u e s . 

Y-B E s p è c e c a r a c t é 
r i s t ique . 

L e s res tes d e p o i s 
s o n s , t o u j o u r s très rares 
e t très i n c o m p l e t s , se 
p r ê t e n t m a l à u n e d é 
t e r m i n a t i o n préc i se . 

A 

1 2 3 4 



DÉSIGNATION 

Z O N E S 

A 

1 2 3 4 
OBSERVATIONS 

Pycnodus Sauvagei 
PICTET 

Pycnodus Manlelli 
AGASSIZ 

Sphaerodus gigas 
AGASSIZ 

Pholidophorus Cor-
nucli PICTET . . . . 

Strophodus subrelicu-
latus AGASSIZ 

Leplolepis maironen-
sis PICTET 

Asieracanlhus 
REPTILES 

Testudo 

Machimosaurus . . 

Crocodilus 
Plesiosaurus (?) .. 
Dinosaurien 

VÉGÉTAUX 
Brachyphijllum (?).. 
Tronc de conifère.. 

D e s o s s e m e n t s de tor
t u e s se t r o u v e n t , iso
lés et r a i e s , dans ces 
f o r m a t i o n s . 

U n e v e r t è b r e trou
v é e près d e Varennes-
e n - A r g o n n e a é t é déter
m i n é e p a r M. Henri 
D o u v i l l é . 

R a r e ; o s s e m e n t s isolés. 
R a r e ; o s s e m e n t s isolés. 
U n e é n o r m e vertèbre, 

t r o u v é e près de Va-
r e n n e s e n A r g o n n e , a été 
a t t r i b u é e p a r M. Henri i 
D o u v i l l é à u n dinosau- : 
r ien. 

U n i q u e , é t u d i é par , 
Zeil ler. 



En résumé , les espèces recueil l ies à ce j ou r dans les calcaires 
du Barrois comprennen t : 

Foraminifères 2 espèces 
Corall iaires 1 — 
Hydrozoaires 1 — 
Echinides 7 — 
Brachiopodes 3 — 
M o l l u s q u e s - L a m e l l i b r a n c h e s . . 113 espèces 

Scaphopodes I — 
Gast ropodes 63 — 
Céphalopodes 10 — 

187 187 — 
Annél idés 3 — 
Crustacés 1 — 
Poissons 8 — 
Rept i les 5 — 
Végétaux 2 — 

Soit au to ta l : 220 espèces 
Sur ce nombre , 7 sont inédi tes . 

ESPÈCES NOUVELLES 

Voici ma in t enan t la descr ipt ion des espèces inédi tes . 

Actinostromaria mosensis n . sp . P l anche IV, fig. 1 et 2. 

L'échant i l lon que nous al lons décrire présente t rès exac temen t 
les caractères des S t romatopores indiqués par Zit tel ' . 

La colonie se compose de feuillets calcaires paral lè les , o n d u 
lés, concent r iques , séparés par des in te rva l les ( In te r l aminar -
r aùme de Zi t te l ) , de d imens ions var iab les . Les feuillets voisins 
sont réunis par des pil iers rad iaux (Pfeiler) de calcaire ; le 
squele t te tou t en t ie r est parcouru par de pe t i t s canaux i r r égu
liers t rès fins. La coupe horizontale mon t r e les pi l iers se j u x t a 
posant de manière à former des l ignes cont inues qui concouren t 
pour former un calice un ique ; ce t te espèce doit donc ê t re r a n 
gée pa rmi les S t roma topore s . 

1 . « Kugelige, knoll ige, horizontal a u s g e b r e i t e t e . . . Skelette die aus parallelen, 
wel l iggebogencn, durch engere oder wei tere Zwiscl ienraumc (Interlaminarraume) 
geschiedenen Kalkblattern aufgebaut sind. Die benachbarten Blatter werden 
durch verlikale Kalkpfeiler miteinander verbunden ; das ganze Skelet t ist von 
aûsserst feinen, haiifig irregular verlaufenden Kanalchcn, durchzogen n Zittel 
(op. cit.). 



En out re , les pil iers r ad iaux t r ave r sen t r égu l i è remen t l 'en
semble ou tout au moins la p lus g r ande par t ie des feuillets cal
caires ; les lamelles se composen t d 'un réseau de fibres calcaires 
anas tomosées ; les ex t r émi t é s p roéminen te s de pil iers radiaux 
donnen t à la surface un aspect finement g r anu l é ; les as t rorh izes , 
quoique ra res , exis tent ; les t r a v a u x de Zit tel et ceux, récents , 
d 'Yvonne Dehorne , nous mon t r en t qu 'en conséquence la colonie 
doit ê t re rangée parmi les Ac t inos t romidés . 

Mais les pi l iers radiaux sont t rès régul iers et t r ès robus tes ; la 
colonie est massive ; il ne peut donc s 'agir du genre Actinos-
troma, mais bien du genre Actinostromaria M U N I E R - C H A L M A S . 

Rappe lons que , j u s q u ' à ce jour , on considère ce gen re c o m m e 
exc lus ivement mésozoïque et que l 'on n 'en connaî t que deux 
espèces : l 'une A. Lngeoni Y. D E H O R N E du Valanginien et l ' au t re 
A. stellata M . - C H . abondan te au Cénomanien . 

Not re colonie, caractér isée par une t ex ture t rès régul ière , 
avec as t rorhizes peu nombreuses , diffère ne t t emen t de ces deux 
espèces ; elle const i tue une espèce nouvel le , la p remière s igna
lée à ce j ou r a u x t emps ju rass iques ; nous l ' appel lerons Actinos
tromaria mosensis n. sp . 

C'est le g i sement de Fouchères (Meuse) qui nous a fourni cet 
exempla i re un ique qui, ma lheu reusemen t , n'a pas été recueilli 
« en place », mais au contra i re g i san t sur le sol de la carr ière ; 
nous ne savons donc pas s'il appa r t i en t aux calcaires t ubu leux 
ou aux calcaires tachetés sur lesquels ils reposent . 

Quoi qu'i l en soit , on sait que , se basan t sur les condi t ions 
nécessaires à la vie des Ac t inos t romidés , condi t ions connues , 
pu isque ces ê t res subs i s ten t au jourd 'hu i encore dans l 'Océan 
Pacifique, Y v o n n e Dehorne expl ique que les calcaires à s t r o m a -
topor idés massifs (ce qui est bien le cas d 'Actinostromaria 
mosensis) ont le caractère de format ions récifales, qu ' i l leur cor
respond une profondeur de 40 m. envi ron , avec fonds d 'a lgues , 
une eau pure et sans vase, d 'une salure normale dé te rminée , e t 
une t empéra tu re comprise ent re 20° et 27° ; si ces condi t ions de 
vie v iennen t à être modifiées, les s t romatopor idés massifs n e 
peuven t plus vivre ; leur présence doit donc nous p e r m e t t r e de 
conclure à l 'existence de ces condi t ions . 

E t a n t donné ce que nous savons de la faune f ranchement 
mar ine des calcaires tachetés d 'une pa r t , de celle des calcaires 
tubu leux qui cor respond à une région d 'eaux sauma t r e s d ' au t re 
pa r t , nous s o m m e s por tés à croire que c 'est aux calcaires t ache 
tés qu ' i l faut rappor te r Actinostromaria mosensis : des conditions 
très voisines de colles que nous venons d'énumérer, conditions de 



profondeur de la mer en particulier, auraient donc été réalisées 
au moment où se sont déposés les calcaires tachetés et au lieu 
considéré. 

V a r i a t i o n s d a n s l e g r o u p e d e Thracia incerta. — Les au t eu r s 
ont tous s ignalé , dans les calcaires du Barrois , la présence 
d 'abondantes Thracia qu ' i ls répar t i s sen t en trois espèces que 
nous citons ci-après avec leur bibl iographie . Ce sont : 

Thracia i n c e r t a T H U R M A N N ( D E S H A V E S ) . 

1 8 3 0 . Tellinti incerta T H U R M A N N , Mém. Soc. Nationale Strasbourg, p l . I , 

1 3 . 
1 8 4 5 . Thracia Frearsiana D ' O R B I G N Y , R u s s i a , p . 4 7 1 , p l . 4 0 , fig. 1 7 - 1 8 . 
1 8 7 2 . Thracia incerta D E L O R I O L , H. M , p . 2 0 3 , pl . X I , fig. 9 - 1 0 . 
1 8 7 5 . Thracia incerta D E L O R I O L , B o u l o g n e , I I , p . 3 2 . 
1 8 7 5 . Thracia depressa D E L O R I O L , B o u l o g n e I I , p . 1 8 9 , pl . X I I , fig. 8 . 
1 8 9 8 . Thracia incerta S K E A T e t M A D O M , B o u l d e r s , p. 1 3 8 , p l . I V , fig. 1 6 . 

1 9 1 1 . Thracia incerta B O D E N P O P I L A N I , p . 5 5 , p l . V , fig. 2 1 - 2 2 . 

1 9 2 2 . Thracia incerta J. L E W I N S K I , B o n o n i e n P o l o g n e , p . 8 4 , p l . V I I , 
fig. 7 . 

Thracia depressa M O R I U S ( S O W . ) . 

1 8 2 3 . Mga depressa P. S O Y V E R B Y , Miner, conch., p l . C C C X V I I I . 

1 8 3 5 . — — - P . S O W E R B Y . Soc. Geol. Londres, 2 E s é r i e , vo l . I V , 

pl . X X 1 1 I , fig. 9 . 

1 8 4 2 - 4 5 . Corimya depressa A G A S S I Z , M y e s , p . 2 0 3 . 
1 8 4 2 - 4 5 ? Corimya lenera A G A S S I Z , M y e s , p. 2 7 1 , p l . X X X I V , fig. 4 - 9 . 

1 8 4 3 . Thracia depressa M O R R I S , Calai, of. brit. foss., I n é d i t . , p . 2 0 4 . 

1 8 4 8 . Corimya depressa ) „„ 
Corimya tenera \ B n 0 N N ' I n d c x P * 1 ^ 1 - • 

1 8 5 0 . Thracia depressa D ' O R B I G N Y , P r o d r o m e , t. I I , p . 4 8 . 
1 8 5 3 . Thracia depressa ) . 1 f . ... 

• , } P I C T E T , Trai te d e p a l é o n t o l . , 2 " e d i t . , t. I I I , p . 4 0 1 . / hracia tenera ) ' 1 ' ' ' 1 

1 8 5 4 . Thracia depressa M O R R I S , Calai, of brit. foss., 2 E é d i t . , p . 2 2 7 . 

1 8 5 6 - 5 8 . — — O P P E L , Die Jura F o r m a t i o n , p . 2 1 8 . 

1 8 5 9 . — — C O N T K J E A N , K i m m é r i d i e n d e Montbé l iard , p . 2 1 6 . 
1 8 6 0 . — — D A M O N , G e o l o g y of W e y m o u t h , p . 6 7 - 7 0 . 

1 8 6 3 . — — D O L L F U S S , K i m m é r i d i e n du Cap d e la H è v e , p . 2 0 . 
1 8 6 6 . — — P E L L A T , Bull. Soc. Géol. France, 2 = s é r i e , t. X X I I I , 

p. 2 0 7 . 

1 8 6 6 . — — D E L O R I O L e t P É L L A T , M o n o g r a p h i e d e l ' é tage por t 
l a n d i e n d e B o u l o g n e , p . 4 8 . 

Thracia Tombecki D E L O R I O L . 

1 8 7 2 . Thracia Tombecki D E L O R I O L , H . - M . , p . 2 0 8 e t pl . X I , fig. 1 3 à 1 5 . 

Ces fossiles se rencon t ren t en p lus ou moins g rande a b o n 
dance dans presque tous les g i semen t s fossilifères de la zone à 



Cyprina Brongniarti ; mais les nombreux exemplai res recueil l is 
p ré sen ten t presque tous des différences ent re eux . 

Ces var ia t ions sont par t icu l iè rement sensibles dans cer ta ines 
ass ises du g isement d 'Ecurey (Meuse) qui appa r t i ennen t à la 
par t ie supér ieure de la zone à Cyprina Brongniarti. No t r e 
deux ième p lanche les me t en évidence (P l . V, fig. 1 à 8). 

P a r m i tous ces fossiles, Thracia incerta est le p lus abondan t , 
et , à not re avis , le p lus caractérist ique, en même t e m p s que celui 
auquel on peu t a i sément r appor te r tous les au t res ; il est en 
que lque sor te annoncé par Thracia depressa, qui para î t un peu 
plus ancien et que nous s o m m e s por tés à considérer comme une 
p rémuta t i on : les différences que les au teu r s ind iquen t comme 
spécifiques ent re les différents types (forme plus ou moins orbi-
culaire , crochets plus ou moins épais ou plus ou moins sai l lants , 
bord anal plus ou moins ar rondi) nous para issent insuffisantes 
pour cons t i tuer des espèces différentes ; Thracia depressa et 
Thracia Tombecki doivent donc, nous semble-t- i l , ê t re cons idé
rées c o m m e des var ié tés de Thracia incerta ; il convient d'ajou
ter, éga lement à t i t re de var ié té , Thracia ecuriensis qui est i n é 
dite et dont nous al lons par ler p lus loin. 

Le dernier au teur qui , à not re connaissance , s 'est occupé de 
la ques t ion , M. L e w i n s k i 1 , décri t , sous le nom de Thracia 
incerta, une forme in termédia i re aussi voisine de Thracia Tom
becki que de Thracia incerta. 

C'est une raison de p lus , pour nous , de r ange r toutes ces 
formes voisines dans une m ê m e espèce, en préc isant d 'a i l leurs 
les carac tères et de cet te espèce et des trois var ié tés qu 'e l le offre. 

Voici, d ' après de Loriol 2 , l ' ensemble des caractères de Thra
cia incerta ; ils peuven t servi r de caractères communs à tous 
ces fossiles. 

Coquilles ovales, allongées, inéquilatérales presque équivalves ; les 
crochets sont nets mais peu renflés ; une carène plus ou moins accu
sée se dirige vers l'extrémité anale du bord palléal ; les extrémilés 
bucale et anale sont arrondies ; l'ornementation se compose de stries 
concentriques très fines avec plis d'accroissement plus gros. 

Voici m a i n t e n a n t les différences : 
Chez Thracia incerta ( T H U R M A N N ) , la forme est ovale, la carène 

peu accentuée 3 ; la moyenne de plus ieurs observat ions donne , 

1 . L E W I N S K I , op. cit., p l . V I I , fig. 7 . 

2. H . M . , p . 2 0 5 . 
3 . C e p e n d a n t , d e L o r i o l r e p r o d u i t ( H . M . P l . X I , l i g . 9) u n e Thracia incerta 

p l u s g r a n d e e t p l u s c a r é n é e ; n o u s a v o n s r e t r o u v é , à É c u r e y , la m ê m e v a r i a t i o n , 
d o n t n o u s n e c r o y o n s p a s d e v o i r f a i r e u n e v a r i é t é d i s t i n c t e . 



pour le quot ien t /• de la p lus g rande longueur pa r la p lus g rande 
largeur, la v a l e u r i , 5 5 (P lanche V, fig. 3). 

Chez Thracia incerta T H U R M A N N var ié té depressa M O R R I S , la 
coquille moins inéqui la téra le , est un peu p lus inéquivalve ; le 
r a p p o r t / ' d iminue et n ' e s t p lus égal , en moyenne , qu 'à 1,4 
(P lanche V, fig. 1). 

Chez Thracia incerta ( T H U R M A N N ) var ié té Tombecki D E L O R . la 
forme s 'al longe beaucoup : le rappor t /• devient , en moyenne , 
égal à 1 ,8 ; la carène s 'accentue ;Tes plis sont un peu plus sail
lants ; la par t ie ana le de la coquil le n 'es t p lus ar rondie , mais à 
angle droi t (P l anche V, fig. 8) . 

Le g i semen t d 'Ecurey , qui offre en abondance des représen
tan t s de ces trois var ié tés , en offre éga lement qui s ' in tercalent 
ent re T. incerta et T. Tombecki et qui diffèrent au moins a u t a n t 
de ces deux espèces que T. depressa diffère de T. incerta ; il 
nous paraî t donc logique de les écrire comme représen tan t une 
variété d is t inc te , que nous d é n o m m e r o n s T. incerta T H U R M A N N 

variété ecuriensis (n. v.) (P lanche V, fig. 5 et 6). Elle se carac
térise par le même rapport r = 1,8 que T . Tombecki , joint au 
bord anal arrondi de T . incerta . En outre, elle est plus inéquila
térale que les trois autres variétés (P lanche V, fig. 5 et 6) ; on 
peut donc, nous semble- t - i l , dresser le tableau su ivan t des var ia
tions de ces Thracia : 

Bord anal d e r Va leur C a r è n e V a l v e s 

T. depressa a r rondi 1,4 peu accentuée peu inéqui la t . 
T. incerta a r rondi 1,55 peu accentuée plus inéqui la t . 
T. ecuriensis a r rondi 1,8 peu accentuée t rès inéqui la t . 
T. Tombecki r ec tangu l . 1,8 accentuée inéqui la téra les 

Nous négl igeons d 'au t re par t , une série d 'exempla i res qu i , 
à Ecurey , donnen t toutes les formes de passage en t re ces 
4 var ié tés . 

Rappe lons , qu ' ap rè s avoir a t t e in t leur déve loppement m a x i 
mum dans la par t ie supér ieure de la zone à Cyprina Bron
gniarti, ces fossiles dev iennen t e x t r ê m e m e n t rares dans les cal
caires tubu leux qui se rven t de toit aux assises où ils é ta ient les 
plus n o m b r e u x . 

Thracia Merkelii (n. sp . ) . — Les calcaires tubu leux de Fou
chères nous ont fourni p lus ieurs exempla i res de la Thracia sui
vante qui diffère n e t t e m e n t des espèces p récéden tes . C'est une 
coquille a l longée, ovale , à peu près équi la téra le ; les ex t rémi tés 



buccale et anale son t a r r o n d i e s ; le r appor t ;• a t t e in t en 
m o y e n n e 2 ,25 ; la carène est peu sa i l lante ; l ' o rnementa t ion 
comprend , de l ' ex t rémité buccale à la carène , un série de s t r ies 
concent r iques très fines ; de la ca rène à l ' ex t rémi té ana le , une 
série de côtes r a y o n n a n t e s t r ès fines issues du s o m m e t 
(P lanche V, fig. 9, 10, 1 1 , 12, 13). 

Lioplax ecuriense (n. sp.) . — H a u t e u r : 4 m m . ; d i a m è t r e du 
dernier tour de spire : 3 m m . Coquille a l longée, t u r r i c u l é e , à 
qua t re tours de spire , don t le dernier occupe environ la moi t ié 
de la hau t eu r to ta le . L 'o rnementa t ion est carac tér i s t ique : elle 
comprend une série de plis long i tud inaux vis ibles sur le de rn ie r 
tour de spire , effacés sur les au t res ; ceci d is t igue L. ecuriense 

de L. inflatum (Sand) qui es t iden t ique de forme, ma i s p r e sque 
complè t emen t lisse (P lanche VI , fig. 15 et 16). 

Des calcaires tubu leux d 'Ecurey (Meuse) : t rès ra re . 

C É R I T H I D É S 

Certa ines assises des calcaires du Barrois et plus spéciale
m e n t les calcaires tubu leux renferment f r équemment des res tes 
de céri thes ; l ' abondance re la t ive de ces formes à une époque si 
éloignée de celle qui correspond à leur épanou i s sement p résen te 
de l ' in térê t . Ma lheureusemen t , les exempla i res recueil l is se com
posent presque toujours d ' empre in tes souven t médiocres e t 
incomplè tes qui se p rê t en t , pa r conséquen t , assez ma l à un exa
men approfondi . 

P a r m i ces cér i thes , il en est d'assez n o m b r e u x dont l 'orne
m e n t a t i o n — qui est souven t le seul moyen de les différencier — 
présente beaucoup d 'analogies : l eurs spires son t s t r iées de fines 
côtes t ransversa les l isses ou s inueuses , p lus ou moins n o d u -
leuses ; d 'autre par t , les exempla i res recueill is p r é sen t en t des 
formes de passage en t re des espèces déjà vois ines . 

Pour ces ra isons , leur classification est difficile. 
Sans ins is ter sur toutes les espèces déjà décri tes pa r les a u t e u r s , 

nous nous a r rê te rons sur t rois espèces nouvel les , dont la der
n ière , nous conduira à t ra i ter un cas par t i cu l iè rement t yp ique . 

P u i s , nous comparerons en t re el les les formes qui n o u s 
para i ssen t pouvoir dér iver les unes des au t res . 

C. ecuriense n . sp . — Longueur l = 14 mm ; d iamèt re de la 
sect ion à la hau teu r de la bouche d = 3,5 m m . 

Coquil le a l longée, tur r iculée ; les tours de spire au n o m b r e 



de 7 ou 8 ; l ' o rnementa t ion , qui rappel le celle des nér inées , se 
compose , à la part ie supér ieure de chaque tour de spire , de co r 
dons t r ansversaux 1 au n o m b r e de qua t re ; les deux premiers sont 
fins et l isses ; les deux dern ie rs p lus forts, et p lus espacés , sont 
dentelés ; à la par t ie inférieure de chaque tour de spire , sont des 
plis l o n g i t u d i n a u x 1 sa i l lants et f lexueux. 

Bien que nous ne puiss ions d é m o n t r e r qu'il s 'agit d 'un cér i the 
p lu tô t que d 'une nér inéc , é t an t donné l 'é ta t des exempla i res 
recueil l is , les analogies de forme et d 'o rnementa t ion qui ex is tent 
en t re cet te espèce et C. pseudo-excavatum D E L O R . nous la font 
désigner comme un Cér i the . 

Des calcaires t ubu leux de Fouchères (Meuse) ; assez r a r e , 
( P L A N C H E VI , fig. 1 et 2) . 

Cerithium minutum n . sp . — l = 3 m m ; d — \ m m . Coquil le 
conique, a iguë , formée de cinq tours de spire r ap idemen t décrois
sants à par t i r de la bouche ; l ' o rnementa t ion se compose de plis 
longi tudinaux t rès accen tués . Cet te pet i te coquille n 'es t cer tai
nemen t pas une forme j eune d ' au t res espèces ; nous l 'avons re t rou
vée en effet f réquemment et toujours ident ique à e l le -même dès 
la zone à Cyprina Brongniarti et dans des assises à Cyrena 
rugosa, d 'un niveau t rès élevé dans la série por t landienne du Bar
rois, où les au t res espèces de cér i thes ont d isparu . 

Zone à Cyprina Brongniarti (Mont ie rs -sur -Saulx) ; zone à 
Cyrena rugosa (Fouchères) ; assez c o m m u n . 

G r o u p e d u Cerithium trinodule Buv. 

Buvignier décrit 2 sous le nom de Cerithium trinodule une coquille 
turriculée aiguë, à tours de spire presque planes, chargés de trois 
côtes spirales noduleuses régulières séparées par des intervalles planes 
et lisses. Les nodules des côtes transverses sont disposés suivant les 
lignes droites longitudinales ». 

P lus ieurs cér i thes du Barrois se rapprochent de cet te espèce ; 
de Loriol l 'avai t déjà r e m a r q u é 3 ; nous en avons recueilli d ivers 
exempla i res qui p résen ten t ent re eux d ' indéniables analogies en 
m ê m e t e m p s que cer ta ines différences. La quest ion se pose de 
savoir c o m m e n t les r épa r t i r . 

1 . Les cordons « transversaux » sont parallèles aux lignes de suture des tours de 
spire ; les plis « longitudinaux » s'allongent dans le sens de la plus grande longueur 
de la coquille ; il es t nécessaire de bien préciser ici le sens des mots « longitudi
naux » et « transversaux » en raison des divergences que l'on relève chez les auteurs 
qui étudient les cérithes. 

2 . Op. cit. M. , Atlas , p. i l et Pl. X X V I I . 
3 . H . M . , p . 1 0 0 . 



On sait que , si l 'on étudie les cér i thes ac tue l lement v ivan t s , 
on cons ta té des différences t rès sensibles en t re les divers ind i 
v idus d 'une même espèce qui évoluent r ap idemen t en fonc
tion de diverses c i rconstances ; à cet égard , le cas des types t rès 
différents de taille et d 'o rnementa t ion que l'on range tous dans 
une même espèce d é n o m m é e Cerithium vulgatum est par t icul iè
r e m e n t typique ; mais ici, il s 'agit d ' an imaux v ivan t s , don t tous 
les caractères peuven t ê t re a i sément é tudiés sur de nombreux 
échant i l lons . 

Il en va tou t au t r emen t lorsqu' i l s 'agit de fossiles et cela d'au
t an t plus que le matér ie l don t on dispose est moins abondan t ou 
de conservat ion plus médiocre , ce qui se p rodui t dans le cas qui 
nous occupe ; g rouper devient difficile ; l 'on ne peut le faire 
qu 'avec prudence et en séparant , au moyen de n o m s différents, les 
individus chez lesquels les seuls caractères observables — l 'or
nementa t ion en par t icul ier — p ré sen ten t des différences fixes ou 
à peu près fixes. 

R e p r e n a n t les mé thodes de Jean Boussac, nous réuni rons en 
un groupe, celui de Cerithium trinodule (Buv. ) , tous les cé r i thes 
des calcaires du Barrois chargés de trois cordons noduleux, d'im
portance égale ou non, paral lèles au tour de spire , ces cordons 
noduleux é tant séparés par des intervalles égaux ou inégaux 
offrant un nombre égal ou non de cordons plus fins, lisses ou à 
peine noduleux ; ils sont longs de 15 à 18 m m . et ont un dia
mèt re de 3 à 4 m m . 

Nous rangerons , dans ce g roupe , t rois espèces qui se différen
cient au moyen des caractères de l ' o rnementa t ion que nous 
venons de soul igner , et nous appe l le rons : 

Cerithium trinodule (Buv.) tous les exempla i res qui offrent 
trois cordons nodu leux d ' impor tance égale ou à peu près, séparés 
par des intervalles égaux ou à peu près, qu ' i ls soient lisses comme 
l ' indique Buvignier , ou qu ' i ls offrent un nombre égal de cordons 
plus fins lisses ou à peine noduleux (P lanche VI , fig. 9, 10, 13 , 
14). 

Cerithium Merkelii n . s. p . , tous les exempla i res où le premier 
cordon noduleux , p lus fin, es t chargé de nodules plus petits ; 
où les interval les son t inégaux, celui du haut plus étroit, offrant 
un seul, celui du bas deux cordons p lus fins l isses ou faiblement 
noduleux (P lanche VI , fig. 7, 8, 1 1 , 12). 

Cerithium Lamberti ( D E L O R . ) , tous les exempla i res où le premier 
cordon noduleux est chargé dé nodules plus petits ; où les în te r -



valles sont inégaux, celui du hau t , plus large, offrant t rois ou 
qua t re cordons lisses fins et se r rés , celui du bas un seul cordon 
lisse plus fin (P lanche VI , fig. 5 ; 6) . 

Il nous semble que l'on peut négl iger les formes in termédia i res 
et ranger dans ces trois espèces tous les cér i thes por t l and iens du 
Barrois offrant trois côtes spirales noduleuses ; la divers i té des 
exemplai res recueil l is nous donne à penser qu ' i ls se sont t rou
vés dans un milieu propre à leur évolut ion rapide ; en ou t r e , 
l 'analogie de C. trinodule avec d 'au t res cér i thes d 'époque beau
coup plus t a rd ive , tels que C. Cordieri des sables de Beauchamps 
nous a frappé. El le a éga lement a t t i ré l 'a t tent ion de M. Cuénot 
qui nous a, de p lus , confirmé que ces cér i thes devaient , c o m m e 
nous le pens ions , vivre en eaux s a u m a t r e s . 

G r o u p e m e n t s d e d i v e r s e s e s p è c e s d e C é r i t h e s . 

Outre les t ro is espèces à cordons noduleux que nous venons 
d 'étudier , il en est d ' au t res , pa rmi les Cér i thes des calcaires du 
Barrois , dont l 'o rnementa t ion offre des cordons ou des côtes p lus 
ou moins noduleuses et aussi des plis long i tud inaux . Il semble 
que l'on peut les caractér iser b r i èvement comme suit : 

C. septeniplicaium R O E M . sp .— Fines côtes spirales, plis longitudinaux. 
C slriatellum Buv. — Peines côtes spirales, les plis longitudinaux 

disparaissent. 
(1. Caraboeufi D U L O R . —Les côtes spirales tendent à devenir nodu

leuses, en particulier sur les côtes plus accentuées qui alternent 
avec des côtes plus fines. 

C Lamberti D E L O R . — Trois côtes spirales noduleuses ; nodules de 
la première plus petits ; 3 à 4 fines côtes lisses dans l'inter
valle entre la première et la deuxième côte noduleuse. 

C. Merkelii n. sp. — Trois côtes spirales noduleuses ; nodules de la 
première plus petits ; dans le premier intervalle une, dans le 
second deux côtes plus fines et lisses ou faiblement nodu
leuses. 

C. trinodule Buv. — Trois cotes spirales noduleuses ; d'importance 
à peu près égale ; intervalles à peu près égaux, lisses ou offrant 
une ou deux côtes spirales lisses ou faiblement noduleuses. 

Et encore : 

C. seplemplicatum R O E M . — Voir ci-dessus. 
C. Michaelense Buv. — Deux des côtes transversales s'accentuent ; 

les plis longitudinaux disparaissent. 
C Verioli Buv. — Les deux côtes accentuées deviennent noduleuses. 



C. Heherli Buv. — Les nodules de ces deux côtes s'accentuent, donnant 
l'impression de côtes longitudinales interrompues au mi
lieu du tour de spire ; une côle placée au contact de la 
2 e côte noduleuse et contre la suture, devient faiblement 
noduleuse ; la 3 e côte noduleuse s'annonce ainsi. 

C. Lamberli D E L O R . — 1 
C. Merkelii n. sp. • voir ci-dessus. 
C. trinodule B u v . — ) 

Ains i , 9 espèces de Cér i thes semblen t pouvoir se grouper à 
par t i r de C. seplcmplicatum qui para î t éga lement ê tre l 'espèce la 
plus ancienne, pour about i r à C. trinodule. 

Tenu compte des observa t ions que nous avons faites plus hau t 
à par t i r de cet te cur ieuse espèce, nous ne serions pas éloignés 
de croire que les espèces différentes énumérées c i -dessus on t 
effectivement fini par converger vers elle, C. trinodule pouvan t 
ê tre considéré c o m m e une forme définitive au t emps cons idéré . 
Forme qui donne lieu à l 'observat ion du phénomène de conver
gence que nous venons de s ignaler en la comparan t à Cerithium 
Cordieri des sables de Beauchamps . 

Trois au t res espèces p ré sen t en t une o rnementa t ion assez voi
sine de celles que nous venons d 'é tudier ; ce sont : 

C. hicatenalum Buv. — Les côtes spirales sont striées de côtes lon
gitudinales interrompues vers le haut du tour de spire, don
nant l'impression de deux rangées de nodules, ceux du bas 
plus importants que ceux du haut. 

C. nodoneum Buv. — Fines côtes spirales. Les côtes longitudinales, 
interrompues, sont presque effacées sur les tours antérieurs. 

C. Vivauxeum Buv. — Fines côtes spirales ; côtes longitudinales bino-
duleuses sur les derniers tours seulement. 

Enfin, t rois espèces de cér i thes : C. clavulus Buv. , C. ecuriense 
n. sp . , C. pseudoexcavalum D E L O R . on t les caractères c o m m u n s 
su ivants : 

Ces trois espèces sont t rès a l longées ; elles ont leurs l ignes de 
su tu re for tement incl inées sur l 'axe columellaire ; en ou t re , leur 
o rnementa t ion , qui rappel le celle des Nér inées , compor te essen
t ie l lement des côtes longi tudinales la rges , flexueuses, p lutôt 
semblab les à des plis , et i n t e r rompues sur un m ê m e tour de 
spire . 

FOSSILES CARACTÉRISTIQUES. 

Il est difficile de dresser pour chacune des zones é tudiées , 
une liste de fossiles carac tér i s t iques , car p resque toutes les 



espèces se rencon t ren t dans p lus ieurs zones ; en out re , beaucoup 
d'espèces sont r a r e s ; nous pouvons cependant t i rer les conclu
sions su ivantes : 

Exogyra brunl.rutana ( T H U R M . ) , Geroilia linearis (Buv.) et 
Isocardia striata ( D ' O R B . ) se rencon t ren t à tous les n iveaux . 

La zone à Gravesia portlandica Z I T T E L , caractér isée par cette 
espèce qui ne chevauche , à notre connaissance , sur aucune au t re 
z o n e 1 , offre éga lement comme fossiles caractér is t iques : 

Gravesia irius D ' O R B . 

Plerocera oceani B R O N G N I A R T , 

et, dans les marnes de la base, d 'après de Loriol , Hemicidaris 
Purbeckensis F O R B . , pisum C O T T . et Desoriana C O T T . 

Parmi les espèces qui chevauchen t sur cet te zone et su r celle 
à Cyprina Brongniarti, c i tons , en m e t t a n t en tête les espèces 
les p lus f réquentes : 

Pleuromya tellina A G . 
Thracia incerta T H U R M . 

Pinna barrensis Buv. et obliquata Buv. 
Corbicella barrcnsis Buv. 
Trigonia boloniensis D E L O R . 

et, parmi les espèces qui chevauchen t en outre sur la zone des 
calcaires t ubu leux : 

Cardium Dufrenoyi Buv. 
Cardium Verioti Buv. 

La zone à Cyprina Brongniarti R O E M . , caractér isée par cet te 
espèce, qui ne se rencont re pas dans la zone à Gravesia portlan
dica et qui devient t rès ra re dans les calcaires tubu leux , offre, 
comme espèce f réquente , • out re celles que nous venons de 
signaler : 

Trigonia barrensis Buv. 

et, parmi celles qui chevauchen t sur la zone des calcaires tubu 
leux : 

Natica barrensis Buv. 
Cerithium seplemplicalum R O E M . 

Les calcaires t ubu l eux sont caractér isés par l ' ensemble de leur 
faune saumât re , don t on rencont re t an tô t l 'un t an tô t l ' au t re des 
représen tan t s et plus pa r t i cu l i è rement parmi les Gas t ropodes : 

1. C e p e n d a n t , d e L o r i o l ( 11 . M... p . 195) s i g n a l e , d a n s la z o n e à Cyprina Brong
niarti, u n f r a g m e n t d e Gravesia portlandica r e c u e i l l i p a r C o r n u e l . 

9 o c t o b r e 1 9 3 5 . B u l l . S o c . G é o l . ! '>. , (5) , I V . — 11 



Cerithium trinodule Buv. et ses var ia t ions 
Cerithium Merkelii n . sp . 
Tornalella secalina Buv. 

pa rmi les Lamel l ib ranches : 

Leda dammariensis Buv. 
Corbula dammariensis Buv. 

Enfin, dans la zone à Cyrena rugosa S o w . , caractér isée par 
ce t te espèce qui appara î t dans les calcaires t ubu leux , ci tons : 

Corbula inflexa R O E M . 

Trigonia Gibbosa S o w . 

puis : 

Avicula rhomboïdalis C O R N . 

Mytilus subreniformis C O R N . 

qui , appa rus dans la zone à Cyprina Brongniarti, pu l lu len t dans 
la zone à Cyrena rugosa. 

C O M P A R A I S O N D E L A F A U N E D U B A R R O I S 

A V E C C E L L E S D U B O U L O N N A I S , D E L ' Y O N N E E T D U J L ' R A . 

Si l'on compare la faune des calcaires du Barrois avec celles, 
con tempora ines , du Boulonna is , de l 'Yonne , et aussi avec celle 
du Purbeckien du Ju ra , on r emarque que les faunes du Barrois , 
du Boulonnais et de l 'Yonne p résen ten t une analogie t rès net te 
en ce qui concerne les zones à Gravesia porllandica et à Cyprina 
Brongniarti : m ê m e al lure généra le , m ê m e s genres , et, en géné
ra l , mêmes fossiles a p p a r t e n a n t aux espèces les p lus carac tér i s 
t iques . 

Les faunes du Barrois et du Boulonnais sont d 'une richesse 
comparab le , puisque nous comptons 203 espèces d ' inver tébrés 
dans le Barrois et 186 dans le Boulonnais cont re 122 seu lemen t 
dans l 'Yonne ; les calcaires du Barrois fournissent cependant une 
var ié té d 'espèces plus g r ande ; il semble , éga lement , que les 
r ep ré sen tan t s de ces espèces soient aussi plus n o m b r e u x , au 
moins dans cer ta ins g i sements ; mais en ra ison, su r tou t , de l 'exis
tence , dans le Barrois , de la faune des calcaires tubu leux , il 
es t une différence impor tan te en t re leur faune et celle du Boulon
na is et de l 'Yonne : les espèces d 'eaux saumât re s n 'ex is tent 
guè re dans les assises de l 'Yonne ; elles sont peu nombreuses 
dans le Bou lonna i s ; elles abonden t , au cont ra i re , dans les assises 
du Barrois des zones 3 et 4 ; que lques-unes d 'en t re el les, qu' i l 
s 'agisse de gas t ropodes et de cer i th idés fort rares et aussi de 



quelques lamel l ibranches très par t icu l ie rs , r e s semblen t m ê m e à 
cer ta ines formes t rouvées par Maillard dans le Pu rbeck ien du 
Ju ra , et appa r t enan t à une faune différente de celle que nous 
é tudions . 

C'est ainsi que dans la zone 3 (calcaires tubu leux) , des formes 
d 'ordinaire fluviatiles sont r eprésen tées pa r que lques exempla i res 
d 'une g r ande ra re té (Lioplax, Leploxis, Melania). 

C O N C L U S I O N S A T I R E R D E L ' É T U D E D E S C O N D I T I O N S D E V I E 

D E I . A F A U N E D E S C A L C A I R E S T U B U L E U X . 

Un premier problème nous est posé par la présence à'Actino
stromaria mosensis n. sp . dans la carr ière de Fouchè re s , où s 'épa
nouit , au -dessus des calcaires tachetés fossilifères, la faune des 
calcaires tubuleux . Nous avons cru devoir ra t tacher Actinostro
maria mosensis aux calcaires tachetés et , du fait de. sa présence, 
nous avons émis l 'hypothèse qu ' au m o m e n t où ces calcaires se 
sont déposés , des condi t ions de vie voisines de celles indiquées 
par Yvonne Dehorne comme nécessaires à l 'exis tence des Acti
nostromaria deva ien t exis ter , c 'es t -à-d i re une profondeur mar ine 
d 'environ 40 m., des eaux pures , une sa lure normale , et une tem
pérature compr ise en t re 20° et 27°. 

Si nous cherchons m a i n t e n a n t quel les condi t ions de vie cor
respondent à la faune t rès par t icul ière des calcaires t ubu leux , 
nous r emarquons qu ' i l y a coexistence de formes mar ines abon
dantes (Nucula, Lecla, Lucina, Thracia, Bulla, Tornatella, 
e t c . ) , de formes d 'es tuaire [Corbula) et de rares formes d 'o rd i 
naire fluviatiles (Leptoxis, Lioplax, Melania) r ep résen tées dans 
nos collections par des exempla i res un iques ou t rès ra res . 

D 'aut re par t , il y a un mé lange d ' an imaux v ivant sur des fonds 
rocheux (Cerithium) et d 'au t res v ivan t sur des fonds vaseux 
(Natica, et rares P h o l a d o m y e s ) . 

La p lupa r t des gas t ropodes recueill is sont carnivores , d 'au t res 
cependant sont he rb ivores (Trochidés) et v ivent no rmalemen t 
à faible profondeur . Enfin, de très rares végé taux (Brachyphyl-
lum — Conifère), les seuls qui a ient été s ignalés à ce j ou r , à 
notre connaissance , dans les calcaires du Barrois , ont été recueil
lis par nous d a n s ces assises de la région de la Hau te -Sau lx . 

Il est fort dél icat de définir un milieu qui concilie ces diverses 
carac tér is t iques . Mais la difficulté même du problème nous incite 
d 'abord à le poser c la i rement , ensui te à proposer une solution — 
ne serait-ce qu'à t i t re de base de d iscuss ion. 

Il nous paraî t t r ès probable qu 'à l ' ensemble de la faune des 



calcaires t ubu leux , correspond un rég ime d 'eaux s a u m â t r e s peu 
profondes . 

Dans la région de la hau te val lée de la Sau lx , les carac tè res 
que nous venons d 'exposer s ' accentuent et sont por tés à leur 
m a x i m u m dans cer ta ins g i semen t s tels que ceux de Fouchè res , 
d 'Ecurey et de Dammar i e : si de Loriol , Royer et Tombeck , cher
cheurs habi les et infat igables , n 'en ont pas t rouvé d 'aussi p a r t i 
culiers dans les régions qu ' i ls on t explorées , c'est que , v r a i s e m 
b lab lement , ils n ' ex i s ten t que là ; en ou t re , là seu lemen t ont été 
rencont rés par nous de t rès ra res débr i s végé t aux . C'est donc 
que cet te faune locale, aux carac tères si d ivers , devai t v ivre à 
proximi té d 'un r ivage ; ne pourrait-il s'agir d'une faune d'es
tuaire qui aurait régné dans ce coin de la haute vallée de la 
Saulx entre Montiers-sur-Saulx et Ménil-sur-Saulx (distance 
15 km. environ) sur une profondeur de quelques kilomètres en 
direction de Villers-le-Sec, sommet du plateau ? 

E S S A I D E S Y N T H È S E 

« . . . Le chant des plaines qui hier 
étaient la mer et sur qui les flots 
reviendront d e m a i n . . . ». 

Pierre T E R M I E H . 

Cherchons ma in t enan t à me t t r e en évidence les t ra i t s sa i l lants 
qui r ésu l t en t de cet te é tude s t ra t ig raph ique et pa léonto logique . 

Il semble qu 'à l 'aurore des t emps por t l and iens , u n e mer assez 
profonde recouvre le Barrois ; la faune qui v i t dans ses eaux est 
peu n o m b r e u s e ; ce sont des a m m o n i t e s , des p l eu romyes , d ' au t res 
l amel l ib ranches encore, que lques poissons de la famille des P y c -
nodontes , et aussi des ours ins don t les res tes se r e t rouven t dans 
l 'oolite de Bure , en cet endro i t des vallées ac tue l les de la hau te 
Saulx et de l 'Orge don t un l i t tora l n 'es t pas é lo igné. 

Peu à peu, la profondeur des eaux d i m i n u e ; le faciès dev ien t 
n é r i t i q u e ; en m ê m e t e m p s , la faune se m u l t i p l i e ; les lamel l i 
b ranches — et pa rmi eux Cyprina Brongniarti — se déve loppent , 
que lques gas t ropodes appara i s sen t , les a m m o n i t e s on t d isparu . 
P e u t - ê t r e à ce m o m e n t les condi t ions de vie sont -e l les voisines 
de celles que nous offre au jourd 'hui la Polynés ie : dans des eaux 
pures e t sous un c l imat doux , se déposent que lques format ions 
récifales à s t romatopores . 

La profondeur de la mer d iminue encore et voici qu ' appara î t 
ce faciès si par t icul ier auquel cor respondent les calcaires t ubu -



leux ; les eaux sont peu profondes m a i n t e n a n t et les ê tres y pul 
l u l e n t ; à côté des formes qui vivaient p r écédemmen t et dont 
beaucoup con t i nuen t à v ivre , appara î t et se développe rap ide
men t une faune s ingu l iè rement mêlée où de pet i ts gas t ropodes 
d 'eaux s aumâ t r e s , et pa rmi eux des cér i thes qui évoluent t rès 
rap idement , t i ennen t une place impor tan te ; des vers s i l lonnent 
le fond de la mer , des poissons y v ivent , et aussi que lques tor
tues , que lques rares rep t ib les . 

Un r ivage , que découpe sans doute u n es tua i re , s 'a l longe au 
long de la val lée actuel le de la H a u t e S a u l x ; des conifères vivent 
sur ce r ivage . 

Pu i s , voici que le faciès devient l aguna i re , les gas t ropodes 
d iminuen t ou d i spa ra i s sen t ; les pet i ts l amel l ib ranches et pa rmi 
eux Cyrena rugosa pu l lu lent : l 'oolite vacuolaire p rend na i s 
sance et couvre d ' impor tan tes assises encore en place, la région 
de Savonnières , de Chevi l lon , de Brauvi l le rs . 

Mais la mer v ient à repara î t re , le faciès redevien t né r i t ique , 
des bancs argi lo-calcaires se déposent où v iennen t s 'échouer les 
restes de p l eu romyes , e t m ê m e quelques a m m o n i t e s . 

Pu i s , le mouvemen t change de sens à nouveau et la région est 
exondée : les t e m p s por t l and iens sont accompl is . 



E X P L I C A T I O N 7 D E S P L A N C H E S I V , V E T V I 

P l a n c h e I V 

1 . — ActillOStromaria mosensis, n . s p . c o u p e t r a n s v e r s a l e g r o s s i e 2 f o i s 1 /2 . 

2 . I d . c o u p e l o n g i t u d i n a l e g r o s s i e 2 f o i s 1 /2 . 

3 . — Oolite vacuolaire corrodée, g r o s s i s s e m e n t 2 5 . 

PLANCHE V 

1. — Thracia incerta TIIUIIM. v a r i é t é depressa M o u m s m o u l e i n t e r n e . 

2. — F o r m e i n t e r m é d i a i r e e n t r e la p r é c é d e n t e e t la s u i v a n t e k l . 
3 . — Thracia incerta THURM. I d . 
4 . — F o r m e i n t e r m é d i a i r e e n t r e la p r é c é d e n t e e t la s u i v a n t e . I d . 
5 . — Thracia incerta THUHM. v a r i é t é ecuriensis n . v a r . Id . 
0 . I d . I d . 
7. — F o r m e i n t e r m é d i a i r e e n t r e Thracia. incerta THUHM. e t 

la s u i v a n t e . Id . 

S. — Thracia incerta T H U H M . , v a r i é t é Tombeckim-. L o n . I d . 
9 . — Thracia Merkelii n . s p . m o u l e e x t e r n e . 
1 0 . — Id . m o u l e i n t e r n e . 
11 . — I d . m o u l e e x t e r n e g r o s s i 3 f o i s 1 / 2 . 
1 2 . —• I d . m o u l a g e o b t e n u à p a r t i r d u m o u l e p r é c é d e n t . 
13. — I d . m o u l a g e m o n t r a n t l e s c ô t r s r a y o n n a n t e s . 

PLANCHE V I 

1. — Cerithium ecuriense n . s p . g r o s s i i f o i s l / 2 , m o u l e e x t e r n e . 
2 . I d . m o u l a g e p r i s a u m o y e n d u m o u l e p r é c é 

d e n t . 
3 . — Cerithium minutum 11. s p . g r o s s i 4 f o i s , m o u l e e x t e r n e . 
4 . Id . m o u l a g e p r i s a u m o y e n d u m o u l e p r é c é 

d e n t . 

5 . — Cerithium Lambertiim L o n . g r o s s i 3 f o i s , m o u l e e x t e r n e . 
6 . I d . m o u l a g e p r i s a u m o y e n d u m o u l e p r é c é 

d e n t . 

7 . — Cerithium Merkelii n . s p . g r o s s i 3 f o i s , m o u l e e x t e r n e . 
8 . I d . g r o s s i 3 f o i s , m o u l e e x t e r n e . 
9 . — Cerithium trinodule B u v . g r o s s i 3 f o i s , m o u l e e x t e r n e . 
1 0 . — I d . m o u l a g e p r i s a u m o y e n d u m o u l e p r é c é 

d e n t ; d e u x c o r d o n s f i n s e t l i s s e s p a r 
i n t e r v a l l e . 

1 1 . — Cerithium Merkelii n. s p . g r o s s i i f o i s , m o u l e e x t e r n e . 
1 2 . I d . m o u l a g e p r i s au m o y e n d u m o u l e p r é c é 

d e n t ; n o d u l e s p l u s g r o s q u e d a n s 
l ' e x e m p l a i r e t y p e n° 7 e t 8. 

1 3 . — Cerithium trinodule B u v . m o u l e e x t e r n e , g r o s s i 4 f o i s . 
1 4 . I d . m o u l a g e p r i s a u m o y e n d u m o u l e p r é c é 

d e n t ; u n c o r d o n f in, f a i b l e m e n t n o d u -
l e u x , p a r i n t e r v a l l e . S p i r e d u h a u t , 
l i s s e c o m m e il e s t n o r m a l c h e z u n i n d i 
v i d u v i e i l l i s s a n t . 

lî>. — Lioplax ecuriense n . s p . m o u l e e x t e r n e , g r o s s i 4 f o i s . 
1 6 . I d . m o u l a g e p r i s a u m o y e n d u m o u l e p r é 

c é d e n t . 
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